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EoTADO SERYIL 
DI«our«o  pronuacludo   polo   ■ r. 

presldonto do counolbo,  na aeti- 
•tfto do senado do II do corrente. 
O ar. Bar&o de Coteglpe (praaldeata 

d* «uaialho) :—Antoa da antrar, ar. praaidaata, na 
mataria que •apaaialmanta ma ahama i diaaaasSo, 
paç» liaaaça aa aaoada para alganaa ebaarva(Sa8 
praliminaraa. 

Vario* llloatraa aanadaraa, o antro aliei o qno 
aaabs da oaanpar-as largameoto do adiamanto, an - 
taa d* •ntraram na exuuae do projeato do omauei- 
pagla do «atado aervil, tâu-aa «ervido da argamon- 
taa do tal natnroia qoa podam provoaar «arta aai- 
madvaraio daata aagaata «amara «ontra o miaiata- 
rlo. Polo que I tdm dita algana nobraa sanadores : 
—O miuialario nla quer qaa a aonado amando nem 
m*«a«t o qno é poior, qno ao maaoa diaaata a pro- 
JMto I O nalniatoiio lava a ouaadia a panto do nSo 
qooror, nom a* monoa, dioantir a mataria I A aom- 
mtaalo, polo «na parta. moatro«-so tS' aabaarvlan- 
to qoo nlo «proaontoo t(o eztaaao parotor qaanto o 
da oamura daa doputados I 

Taaa argooaontos, sr.presulouta, «omprohaada qae 
padoaiem aer apraaantadoa a ontra oarporasSo, a 
ontra aatonblia, nSo a «ata (apoiadoa), qoo tanto 
00 diatlngaa paia indapondonaia e no aeio da qnal 
nlo ha partida poiitUo qne tenha maioria «apaa 
do abafar a verdade. 

Aoaaa a illnitre «ommiaaSo uborrou daa pratiaaa 
do aanado limitanda-oa a ponderar na BOU pareoer 
qno o projeato devia entrar na ordem daa trabalhos 
• moroeor appravagía 1 Nl«. 

Qaanda aqai noa «hegoa, no meia de applaasos 
moita geraea, a prepoaioSo qne ea «onvertea na lei 
do 28 do Setembro do 1871, fui nomeada sem na- 
nhnm debate ama OmmiaaSo eapauial.qaa, em pon- 
•00 momento», segando «raio, offerstea o sen pare- 
•or ao aenada, limitanda-sa tumbam a observar qne 
• proposiflo dovia ser adoptada. 

Aa «tmmiaaSaa nto indiaam, nem jamais indioa- 
rlo, apenas pot forja do regimento, a obrigigSo de 
sor adaptada o epiniSo qao formam áioroa doa aa- 
snmptos ; oliaa examinam a matéria, oatadam-na o 
interpõem  pareser,   amas  veias  motivado, ootras 
ale. 

O projeato em qnestSo podia ser dado ootr'ora 
para ornem de dia sem ir a nenhama oomiaksão. 

ff, «em offeito, moderna a reforma qaa mandon 
anioitar ia oommiaaSas ae propoai{Saa vindas da on- 
tra «amara. 

Mio qooreis disantir 1 Como! Pois nSo temos dia- 
•atldo, alo «atameo disaatindo 1 Como presidente 
do «enaolho foi o primeiro a asar da palavra para 
■annnoiar o penaamento do miniaterio. 

Podia «a aeaso ter a pratença», oo de qualquer 
medo manifestei a intenção de dixer e>o senado qae 
TOM • proiooto tal qaal voio da «ornara ? Nlo da- 
«laroi, polo «ontrario, o qne aliás era ossasado, ter o 
aonado direito plono do emenda I De«iarei-o for- 
malmonto o, ropotiroi,  até  asoaaado era deela- 
1 O BR. BARROS BARRBTO!—Apoiado. 

O SR. BARÃO DE COTBGIPE (preaidonto do «on- 
Mlho) ;—O qoo diaaa o aoatinúo a afflrmar o não 
nadar o governo aoaltar por ai meemo as emandas 
•o do»«Íal-a». Nisto eston no mea direito. A respon- 
«abiüdado d minha. Tome o aenada a soa. 

Nlo tom oido diseotido o projeato I Mas o nobre 
ministro da agrioalturo nlo respondeu aos oradores 
3no o haviam preaodido I Destjando eu, sr. prasi- 

ento adiantar a dissusaSo, a respeitando qaanto 
dava àa prorogatiras desta oamara, do mosmo modo 
aoe roanaito as da oamara temporária, nSo tive a 
nraoanolo do «ammuni«»r áquelle mea eollega a 
.rdam da dia, o mosmo de o convidar pira qaa sa 
lahatao no sanado í E* possível qoo o nobre minia- 
IrTdaoarUnlUranlo haja raspendido «orno deaa- 
ídra o «obro «onador qne aoaba de deixsr a tribana) 
mo bom «n mal,  segando Deua  ajuda a «ada um, 

^í 8R CHRI8TIANO OTTONI :-Masóo oni«o. 
'   O SR   BARÃO   DE  COTEOIPE  (presidenta do 
^•Llhol i—Protondo o nobre sen«dor qno a «arta 
4ia«7rM se rssponda «om ootro. mas não preaiato a 
_anti.«am desse matbodo. 

O BR CHRI8TIANO OTTONI dá um aparte. 
O 8R    BABÃO  DE  COTEOIPE (preaiiente  do 

..naoihó) :-So  nlo tía   foliado outros   sanadoraa 
í!ô odoptam o projeeto, o porque julgsm dasueses- 
q   -.flial-o-  iparqoa   lhes nSo  tlzaram oióisa as 
^.«"idOP^illa-tra senador. 
^R. CHRISTIA.NO OTTONI i-As minha» nlo 

•f?SR BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
JtfOU t£jtoBfe tiveram esto effelto as do no- 
Sí «nador. porque o terão outras ? Quere.áo no- 
h« ^SUJ&HZÍ -dnamwrw dwfaWWOl ao pro- 
?.?ír.o«Mda outro a favor ? Creio q»o s. exe. uao 
ÍSÜ ÜÍTB» .omp«n.a8lo dos.quo uâo Um fal a- 
?g--lhr« senador teve a t»«ti«a ds fallar qaatro 
ÍSiVÍJprito do .rt. 1»,  qa.ado .6 o podia ísxer 

O 8R. OHiU-lTUNO OTTONI :    Quim í ua. 
O SR. BARÃO OECOTEOIPiS (prosiduaio da «on   ! 

salho) :—Sltn, «onbor. 
O SR, ( HR1-TIANO OTTONI :-Contoa mal. 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE (proíidoutu do 

«oasolbol : —Pai» ■• -i-: -:■•! de uavo : jojtillKoa am 
raqnerioioato para qoo o projeato to»»» a ama aom- 
rniasüo a falloa natilo sobr» a mataria ; por oasaaiS» 
do meamo requerimento fallou ainda Aairaa do us- 
«amplo do projatto ; ao entrar ente om disaannao, 
uroo largiimcnío, «j bem, rodando suntama, pauto 
qae me falto ocmpctensia para o julgar ; Qaalman 
te, fallau agora uiasmu na dluoaasSa do udiamonto. 
Falloa, poif, qoiitr» v«2G». 

O SR. CHRISTIANO OTTONI :—E ainda touho 
muitc quo dixer. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (prosidanta do 
«unaolbo) :«V. oxo. ó faauudisaimo. Eu lha admiro 
o utó lhe invejo a faaualiilade. 

O SR. CHRIsTIANO OTTONI :-T9Qho ainda 
muito qne Uesambuchar. 

O SR, BA11ÃO DE COTEOIPE (preaidonte do «on - 
solho) :—K ou o areio. Sa o nobra aeaador nSo se 
di par satisfeito som qaatro dioanrsoo, faça idéa de 
«orno estava rechsiudo. (Uieadaa), 

O projeato, portanto, eaiá aoudo dinsutido do 
mesmo mudo porque o aoaads iMaeatu qaasi :?<a iro 
as matérias. Ordinariamanto «ilo poucos os mem- 
bros dostu «asa qae loim. m parto nas diacueaSos o 
estoa uS* vem aqui ostentar urodisSo nem raaalvar 
a raspunsabilidado do saa voto, a qual sabaiate om 
todn o easo, tsja ou nio juatifloada na tribuna. 

Tem-sa dito também qae o prajasto nSo poderá 
ser emendado por havur eu deolarada qaa o nSo po- 
deria levar á oimara Aua ars. deputadas. 

O SR. CHRISTIANO OTTONI :-Logo nlo pôde 
ssr disoutido aqui. 

O Sl(. BARÃO DE COTEOIPE (prssidento do aon- 
solho) :—Dada porém quo omeudas aejam approva- 
vadas, que meio tarei da aíio luvar a propoiii$Sa ao 
seio daquolla oamaru? Com offciíto, a minòa opinião 
é qae, por eonsidarafOaa do ordaua ssuial o politiaa, 
por «onaideraçSas de tranquillidade dcs ospirítos, 
devo a proposiflo ser adaptada qual a votou por 
grande maioria a câmara dos srs. dapatadüs. Te- 
nho sida olaro. 

A rasponsabilidada é minha o eu a aeeito. Sa o 
seuado julgar valiosas as ruxSes dssta minha aon. 
viaçüo, muita me liiionjoarai «om o asa sabia al- 
vitre. Sa assim n3o entender, sua será a raspon- 
sabilidada, não minha. 

Ao.so nSo podarei üeQair minhi posifSa, no aa- 
raotor de ministro, dizendo o que aoaito ou nSo 
aaeito, o qao desejo ou não laaejo, o dando as ra- 
lõai do meu modo da ver ? Pareaa-me que podamos 
pSr fim ú qaeatSas preliminares. Tenho expliaado 
sufflaientemeata, segundo areio, o projadimonto do 
miais torio o rofutado ns raxSoa «am que alguns 11- 
luatres sanadorau, de aarta contra a soa intoacS}, 
tentaram da algum modo deixar-mo mal ante eol- 
legas qao muita prosa, «om aa quaes tenha vivido e 
ardantomente deseja viver na mais perfeita harmo- 
nia até a minha derradeira hora... 

O SR CHRISTIANO OTTONI :—NSo   ha duvida. 
O SR. BARÃO DE OOTEQIPE (presidente do «on- 

selho):—Considorarei agora alguns pontos da dis- 
«urso hoaluui proferido polo illastradu ssuador p&lu 
provinaia do S, Paulo, «aja auaeasla muito a muito 
deploro. 

O SR. CHRISTIANO OTTONI :—Provavelmente 
está doente. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
«onsolho ) :— Sár-mo-hia impraticável «onsideiar 
toda a oxtonca e sloqaenta or&plo do illostro «ona- 
dor, moa aprassar-ice-hei « tratar do olguua tre- 
chos que nSo dovo deixar pastar om silouaío. O no- 
bre senador por S. Paulo esciroa sobre miai tal fas- 
«inaçSa, cansa-ma tal doalnmbramanto, que mui 
custoso mo ó oombatê-lo. S. exa olova-s^ sempre 
a tamanha altura qaa, oonf-issa, nSo me á dada 
a«ampanbal-o em noa vão. 

Aa oraçSa* do nobro saaador produiam no mau 
espirito maitas vazoa o mesmo effeito qoe u muai- 
sa, da qaal eu o digo oom paiar, nSo conheça as 
notas 

A musioa arrebata-mo. oxtr.iia-me, sem que eu 
lha conhaça os segredos nem lhe comprobonda 
saientiUcamanta a prsfundidaJo Assim os disaar- 
sas do nobro senador Saa eslylo ealeva-ma mas 
nem sempra mo é dado deoifrar-lha bem todos ou 
contornos do pansumento. 

Notarei primoiramonia qae r. exa. so ma afigura 
ave rara na senado, pa'S qaani não «onearda nem 
combina com ninguém, tal é o sou modo do pansar 
om alguns assnmptoa, por examplo neats do qus 
noa ocoapamos. 

Qaiz a. exe. fazer acreditar que e governo o a 
oommissSo dosojam constranger o senado a votar a 
projeeto qual vaio da outra «amara mas exhibio nn- 
meroou» emendas e disse-noii: «Hoi de forçar o se- 
nado a pronunciar-se a respeito dostae o-tiondeo.» 
Nem flsoa nisto e nobra «onador. E' alaro qae pró 
ou aontra teríamos de manifestar-nos. 

Mas s. exe. foi adianta e declarou : « 33 vatardes 
«aa vox> 
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«ontra iato qno vos proponho, desretaroia qua o 
roubo ó jni! direito > 

N4o iraporta isto, senhores, interpretar de modo 
iajurioKo os nossos votos, quando aliás u intsnçio 
do a. oxo, lilj deli«:ido «amo é, nSo podia sor 
«Kf a ? 

O Slt. DANTAS : -Com «erteia nto houve inten- 
flo de injuriar ninguém. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (preaidonto do 
conselho) :—Rasanheço a pureza da IntonçSo mua 
proteata «ontru semelhante methodo. Ninguém 
; o !•, apresentar oinendaa aenilo pura melhorar oo 
uporfoiçoar as projectos, jimaia para forçar o sana- 
do a raanireatnr-se o tirar d i seu vota' «onsoquen- 
aias de quulqunr natureza. O nobre senador foi o 
primeiro qae levantou oa «óggerio a idáa do nSo 
ptiiier a oamara trabalhar depois de haver o miuis- 
torio doalarado o sou desujo de que a prspasiçSo 
nfio tivesse de voltar áquelle recinto. Desta idéa 
oumpartn o nobre aeaador pela pTovinaia do Bspi- 
rito-Santo. 

O SR. CHRISTIANO OTTONI: -NSo, sonhar. 
Qua nüo pada tnbalhar, an ■■ ío diase. 

O Sll. BARÃO DE COTEOIPE (praaidente do 
C.IK' Ihr.):—V uxa. disse, ao mo nSo engano, qua, 
a não passarem emendas, é escusado qno a câmara 
trabalhe, o qne, por tal modo, annnllamoa a ca» 
mara. 

O SR. CHRISTIANO OTTOni :-Dava emendar o 
mandar i eamnra. 

O SR. BARÃO DE OOTEQIPE (preaidanto do 
«onsolho) : — E ao o aenada nis approvar emendas} 

0 SR CHRISTIANO OTTONI: — Fique «om a 
raaponsabilidade. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
«onselho) : — Ambas as «amaras astBo trabalhan- 
do «onatituoionalmoata. O qaa, na meu entender, 
mio póds agora a «amara dos ara. deputados, o le- 
vantar quautSea de a^afianoa, isto pela faiSo bem 
simples do já ter negado «ouQança ao miniaterio. 

O SR. MARTINHO CAMPOS : - Podo ropati-laa 
todas as vezea que quiaor, emqaanto viver. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidenta do «on- 
eelho)—Poda    repetir inutilidades? Para qne I 

O SR. MARTINHO CAMPOS : —Quantas maçffei 
soffraa Pitt em sen primeira ministério, enquanto 
nio teve maioria. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
sonaolho) : — Rsspondarei ao nobra sonador por 
Miaas-Oaraes quo, quando, ao apresentar-me á oa- 
mara, tive ocoasiSo da eitar Pitt, foi dito qne a 
conaa era velha o fui obrigado a invocar preaoden- 
tea do noaao século. 

O SR. MARTINHO CAMPOS : —Também da se- 
cala   proaonte   podem «itar-sa faltos desses. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
•onaelho) ; —Nio contsst», maa eatendo que, apra- 
eentada o votada nma moçla de dseeonflaaça, não 
ha nassssidado politiaa da oatraa : Nisi utile nt 
quod fucimm. 

O SR. CRUZ MACHADO : —... itulta est gloria. 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE ( prosidente do 

consalbo) : — luvocoa o honrado senador a respos- 
ta que dai aa nobre 1° secretaria da «amara dos de- 
putados qaanto a interpelIaçSaa, eaíendiuds a. oxo. 
que faltei por áquelle modo aos meus devsrea de 
ministro A questão, seuhsraa, é outra. Latet an- 
yuis in htrbis. E' transparente a praocnpaçl» que 
domina alguns oapiritos. Como a maioria da câma- 
ra dos doputados, paio órgão da SOB leader, decla- 
rou a intenção da «oncader ao ministério aa leis do 
meios apói o aonunaio da diaaoluçSo, prosuron-so 
tangonto para retirar a palavra dada, Ouibora sa 
trato d.'j «omprimaato do davsr constitucional, so- 
guadu enteado. Lev^ntaa-se então uma questão de 
digaidado, do praregativa... 

O SR. AFFONSO CELSO : — Da attribuiçSas. 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE (praaidente do 

couselho) :—Da prerogativas, disse eu... para nSo 
manter , quilo qus 'estava reaalvido, Uto ó : dar 
maios aa governo... 

O SR. MARTINHO CAMPOS : —Qae  os  mere- 
•0980. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do 
aausalho) : —Poço a v. ex«. qua me não interrompa. 
Invoaon-sa motiva que seria nobre, se roalmaiito 
aão aosstitniaan mora tactisa para retirar palavra 
dada au, di-lo-hel aom franqueza, para não cum- 
prir um davor. E admira-me, sr. preaidonte, qae 
nesta aagusta roainto, onda se achanrtantas ill"H- 
trsçSas, aa ompregoom rocnrüoa do combate qao 
podam voltar-se «ontra aqaellea mesiaos qua os 
manejam. Tenha v. cs a bondade de enviar-me 
um exemplar da regim-at.) da ornara... 

O SR. AFFON30 CELSO : —V. oxc pôde citar de 
memória, que niaguem nega, 

O BR. BARÃO DE COTEOIPE (presidenta do 
conselho) : —Deaejo ler a diaposição regimental 
paios iras meamss tsrmos para qae ai nobras aona- 
doros, e tidos quantos nos lerem, vojSo confirmada 
amioha BfflrmaçSo. 

O SR. AFFON80 CELSO : — E' o art. 137. 
O   SR. BARÃO   DE  COTEOIPE  (presidente   do 

Marli 

(AgnlfiuMpd^) 

—À   vorgeoha » • fdocgraça Iropotio Luoia, oa- 

^fí.ra •?."-'«»0- "■   «om. I porgunto. 

^líi.   n.mo   o L*cia. E. tinha  o numero 9 no 

-ÍTCa alT ""».'.»«» lofami.l Minha mãi f.i 
2LÍ«Md.. Qno"hO importa laao » A aonh.r. tem 
rSlSto doiüralU-la o de insultar a fllha inno- 
* . «T..» . dlrolto do maonlsr a minha ropnta- 
S^f «" Uu-.?.?Ea me chamo Lúcia PartUr. 
Í!.KÍ« «o/anada talvai, «ond«mn«u minha m»! 
a Í2Sfi B^oSío «olp. di..ol Por q«o so arvora 
L^íha ^««Ur» I Eatame. om presença «ma 
T íil. A Mnhers a rica, au aon po^ra A sanho- 
íí ST.'-»«"»»"•''• Knt.nh.um n.mo 
"JIÜA   VoTa "««, por mai. bnmildo q.» iSJ* o 

•'ÍSllhara.  .«xolam.n Maria,  dirigi«d«-»« á sra. 

Mg •»«*»^1 j, , ■. ,,-,, .««..«• motivo qao 

vd-li. Roooio»»-- AMatinha. cm tom »e««». 

h.i« deixa do P«.»«^r » mvA* *"*■ 
ESãrSãr"* '   balb-oion oli. o.   TO. 

•■*fj*4*"      —.^«aa ai* «ia Biaii «aooscarioa 
5Í rScTi^-p*. p— **' ™~ u 

—Ah I está satisfeita, não é assim, tornou olla fi- 
tando a sua inimiga, não contente com tirar-ma, 
fartar-mo aqaello a quem ca amava, *im deapoda- 
çsr-me o cor.ição, faz com que me dsspeção. Dspoia 
de ter destruído o meu a;09go, a minha alogria, 
tira-me o pão. Agora em toda u parte onde eu ma 
aproiontar hã« da perguntor-me onde tenho traba- 
lhado. Eu indicarai a sra. Agostinha.. o a sra. 
Agoatinha. interrogada, responderá t< Nlo tome 
•ssa rapariga, sna mui foi condomnada por furto, 
ineendio e aesosainato > 

—Lúcia I mermaron a grande modista, com- 
movida. 

—Ah 1 respondeu a cesturaira, desatando em 
oranto, » senhora • ernol par» commigo, qao nlo 
o mereço. Ma«. ea perdôo do fundo dVilma. 

Qaanto á aenhora. «ontinnou olla, voltando-sa para 
ária, Deoc ao encarregará da poml-a. 
Sahlo, depoia do pronunciar owas p.lavra». 
Maria, ficando só com a •«, Agoatinha rocoporen 

logo a ana calmo. ., .     , 
—Palavra do htnra, essa rapsnga eatádonda, 

díiso olla om tom deadeahoss. ÈUa accasa mo da 
ter-lhe arrebatado o homem a qaom olla amava, 
Pois esse homsin, Lociano Lsbroao, podia amar a 
fllha"da Joanna Fortisr, qoo matou-lho o pai I 

—Qio diz, minha senhora I  exclsmoa a   mediata 

—A vendada. Mi», baeta da foliar nessa Lncia. 
Felizmenta para a senhora, olla oovio o qne ou din- 
»a e enlroa. Agora, cm vista da prooria confissão, 
a aenhora «abo como d«va proceder. Vejamo» as fa- 
zenda» da que lhe falloi ha pouco. 

Emqaanto, na sala da sra. Agoatinha passavam- 
-o os faltos qne atabamos do narrar, Jorge Danar, 
levando nma pasta cheia da papeis sabia de casa a 
descia a rna Bonsparta a passo rápido. 

Parecia muito atarsfsdo, a, choganio ao oaes, di- 
rigio-ae á «st^çío d» carros. 

Níqaella momanta não h«via alli nenhum. 
Jorge oih a para o relógio 
Indicava nova hora» a dox minutos. 
—Entretanto, praaiao alcançar o trem das dox o 

am quarto, marmorou sll*- 
Contin«o« a caminhar, pro««rando outra estação 

do sarro». 
Nlo reparou qoo d» pasta l-nka-lho cabido nm 

cnvcloppo volumoso, oontendo papaia- 
A ossa h»ra, rolativameBlo a»tia«l, p»r atli pas- 

sa pouca g«ato. . .        . ... 
Minguam notoo qaa o moço tioha portfido papaia 

o p«r aonssgointo ningasm lha chamou a atuação 
ur» isco .    _ 

Jasnu Portior, cihinlo da roa do Sena, apparo- 

"Êatava do r«bo;a daesoberte e tinha pa«««do por 
cias do vesti lo » grando avental, qao do algaaa 
firma «oastitai » uaifarao ío omprtgo. 

No momeato «a qno doooia a «alçada vio o «m- 
rollspo perdido polo jovoa advogado. 

cnnsolho) ; -- O art. 130 do regimento iatorno da 
eimura dos deputados dá a qualquer doe cenc inom- 
hroa a direito do fazer intorpollaçBas no ministro. 
Diz o art. 137 : «So estiver proaonte o ministro 
uer-lhe-hão oomBunicada» oc urtigoa da inturpella- 
çlo, ficando-lho a liberdade do dar a raapoata im- 
mediatamonta on de nm .rv :-U para o dia o hora 
que o prasidante designar com antocedencia do 48 
horaa pelo menoa. Eatanda ansento o ainistro (poço 
attenção pnra oito ponto porqua aqai se fanaa a 
miahu argamantação ) aer-lho-hlo transmitti- 
do» (ar aépia oa meamos artigos oom offlciu 
do 1° eocrotario, em quo se declaro o dia o hora 
qne o prasidonto houver designada para qno »a faça 
a interpollação. «ãe o miniatro deolarar que nlo 
pó4e reaponler á» interpellagSos on qne nisso ha 
inioavanionte, não sa admittirá disonaslo nem a 
olla aa dará sogaimento > 

Ora, o qao fiz ea, senhoras ? Foram-mo presen- 
tes duas interpellaçiea i nma dirigida ao meu »n- 
IsasNsor na dia 30 de Julho o á qual não ae dan roa- 
postu, «em qne a oamara   ao importasse oom tal... 

O SR. LUIZ FELIPPE : — Já so tinha mareado 
dia para a resposta. 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidenta do 
conselho) : —Bam : mas havia sido apresentada a 
30 da Julho. A outra intorpeliação pargantava ao 
governo so adopta on nlo a taxa addicional de qne 
trata o projeato de reforma do estado aervil, «o 
adopta on não a taballa de depreotação do valor ds 
propriedade escrava, eto. Embora nlo costuma ler 
papeis diante da senado, fa-lo-hai agora para que 
se verifique oom quanta injustiça tenho sido aoen- 
aado. O ragi«eato dá-me o direito de nlo respon- 
der e eu acerescentei oortezmonte ao moa offlcio 
qne «muita a meu pesar» ale podia responder, 
Qaem asa do sen direito a ninguém fai offonsa. 

Lorei a primeira intarpallação, dirigida ao moa 
illaatre antecessor : 

< Raquairo qua se designe dia e hora ao sr. pre- 
sidente do conselho de ministros para vir responder 
a nma intarpellaçlo sobre os seguintes pontos : 

« 1° Pretende o governa, ao intuito do facilitar a 
«rganisayão do trabalho livro, promover a adopçãe 
de outras medidas, além daquellas qno já so acnam 
conaignadae no projeeto de eztincção gradual do 
elemento aervil f 

« 8° No caso affirmstivo, quaes são essas medidas f 
Pensa o governo que ellas devam ser restristas á 
solonisação, em proveito oxslnsivo do trabalho agrí- 
cola ; ou qne, ao contrario devam ssr tio amplas, 
que abranjam na sua complexidade o problema da 
immigração ou do povoamento om bem da «conomia 
geral do pais I 

< 3° Julga o governo pesaivel conseguir esto fim 
som medidas legislativas, que, eliminando da legis- 
larão em vigor tudo quanto olla possuo alada ds 
intolerante e suparstisioso, o snbatitua per disposi- 
çSas liberaes, garantidoras do bom estar scsial do 
estrangeiro no nosso pali f 

< d" E neste caso, está nas vistas do governo pro- 
mover,«orno nma necessidade urgente, o andamento 
doa prajectoa sabre casamento civil, registre sivil, 
grande natnralisação, etc. I 

< Câmara dos deputados, 30 da Julho de 1885.— 
Campos Salles, » 

O SR. NUNES QONÇALVBS t - 0 nsme de in- 
terpellante f 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (prosidente do con- 
selho) :—O nobre deputado, sr. Campos Salles. 

Eata intarpellação tinha razão de sar,teada de »er 
respondida pelo miniaterio passada ; deveria ser 
discutida na ossasião em que so trotava na oamara 
do projeeto do reforma do estado aervil. O nobre 
interpellante, sr. deputado Campos Salles, talvez 
na imposaibilidada da tratar do taea matérias na 
diacnsaão do projeeto, sontire-so par ventura na 
neaeasidada de recorrer a esse meio. Eu podaria bem 
ter allegado qne me nlo acho habilitado a responder 
a aaaa intarpallação e, se algum dos meos dentes 
ssilogas poderia fazêl-o,far-ma-ha favor indicando- 
me a resposta. 

A outra interpallaçlo, a do nobre deputado cr. 
Cândido de Oliveira, é meramente politiea, nlo tom 
outro alcance nem outro fim. Quando, ao apresen- 
tar-me á câmara, recusei antecipar opinião a res- 
peito do projeeto de reforma do setedo servil, 
aquolle nobre deputado ezolamou do sua sadsira :— 
Ha de ser obrigado a dal-a por maio do nma intor- 
pallsção.—Mas, senhores,para iate ssria nsssssario 
que ma não houvessem expellido d'»lli oa me alo 
houvessem demittido. Com offeito disaorsm-me :— 
O ministério está demittido pela oamara dos depu- 
tadoe.—Logo, domittiram-me. Só falta agora qno 
mo mandem prender para que vá responder i in- 
terpellação. (Riso). Lerei ao senado esta ontra in- 
tarpallação : 

a Reqaaira quo se marque dia o hora para qno o 
sr. preaidanto do oanselho responda ás ssgnintes 
intarpelIsçSes : 

a 1* O governo aceita em todas as suas parto os 
projesto de 12 de Maio votado om 3* disoacsle nesta 
câmara f 

Ella abaixou-se o apanhou-o. 
Nosso enveloppe leu eitas palavras : 

« Sr. Jorge Darier.w 
-Jorge Darior, disse ella de si para si, não é esse 

o nome do amigo do ar. Lasiano Labroae ? Sem du- 
vida foi elle quem perdeu isto. 

O anvaloppo não estava fsebado. 
Joanna, sem abrandar o passe examinou o con- 

teido. 
Havia nota-;, folhas de papel soilado o a integra 

de uma sentença. 
—Eis abi documentos qua me parecem importan- 

tes, contiauoa a ovadida de Clermont, mattondo do 
novo os papeis no enveloppe. Onde mora esse sr. 
Darior / No enveloppe não está a moroda, mas ha 
do ser fatil de achar, o on irei entregar-lho isto. 

Joanna guardou o enveloppe no seio, depois do 
voltsr para o saca Bourbon. 

Nessa manhã, quando levon o pio a Lncia a 
meaina disse-lhe qne depois do almoço iria á offl- 
cina. 

Tut eonsaqasnsia não se admirou de não a encon- 
trar em casa. 

Emqaanto a esperava, Joanna arranjou-lho o 
quarto. 

I.u-,i tó entron ác onze horaa. 
Sabemos em que estado ectava a pobre menina 

quando sahio da «asa da ara   Agoatinha. 
Inp.llida pala indignação o pela colara tinha 

cedido a um loapalso irresistivol, fácil de «ompre- 
hondor. 

Ms», a «am passos da cata da modista vsio-lha a 
rcasção, voltou-lhe a calma, o Luoia pdlo exami- 
nar friamento a sitoação. 

Asabava da ser despedida das offlainas de srs 
Agostinha ; satava assi trabalho o por «eaaoquon- 
cia sem reiorso», o essa nova dosg.-aça veio-lh* por 
vontade dessa meça qoo arrebatou.lhe o sen noivo e 
oojo pae, p«rs«mtando-.h» a vida, tinha lançado 
sobro cila a vergonha do passado de sna mãe. 

Uaia dAr pnogento apjrton-Iho o eoração 
Um dasasparo itaiaeitSw apodaroa-se ds soa alma. 
Tudo »e conspirava para seabrnnha-la ; tudo ae 

doi-morenavs em torno d?ll>- 
Vo.tou a pé, do vagar, arra»taBdo-».> oom diffl- 

onldade, aais do que  nanea d««goat««a ds vida 
—Bn não tinha outro rsoarao ooalo o trabalho, 

pensou a infeliz aoniaa, o o trabalho vai-aa fal- 
tar I Brovomoalo, toda» hão de sabar qao soa filhe 
de ama mulher ooBdsmaads por assassiaato, o to- 
das as portas hão de flaar fo«bada« para aia. 

Quando Lasia «hogsa ao oaoo Bcorboa ectava 
•aaaadissiaa. 

Nio chorava ; ss soas olho» oazatoo tiahsa «a 
br.lho aisgalar : ama febre ardtato qaoiaava-lho o 
ssagno. 

Jmaai Forfier onvio-a oatrar^o foi logo ;ro«a- 
re-l» ao oo» qaartiaho. 

Toado aitarado o rooto da filha o o oapioafo 
leovainda daa oaaa fei^oo. Joaaaa 

e   a oapioals 
ooapteaaadaa 

que alguma ooaaa de anormal tinha snooedido. 
—Man Dans I minha fllha, qao houve f perguntou 

ella tomada de súbito tremor. Vesê pareoo estar 
multo oommovida. 

—Ah I é o ultimo golpe, tia Lison, balbucion 
Lncia. E' o ultimo golpe, áquelle qno mata. 

Joanna teve medo. 
—Palio i disse ella. Palia depressa, qne lhe flie- 

ram I 
—Fui despedida. 
— Despedida I repetia a evadlda de Cleraoat, 

unindo aa mãos. 
—Sim. 
.—Par quem ? 
—Pela sra. Agostinha, despedida oeao ama mi- 

serável, como nma indigna I Estou aa trsbslho. 
Depois de tanto ooffrimento, de tanta tortura, voa 
ficar com pio. Só me reata morrer, tia Lison. 

Josnaa ssatio quo ao soas idéss tornavam-ss 
sonfaass no ssn cérebro. 

.—Estou ouvindo, disss ella, mas nlo a eoapre- 
hendo. Por qne foi   dcepodida por sua patrda I 

—Por qus I rsplicoa Lucis, dabalhada em pran- 
to Porque con filha de Joanna Fortier 1 

Joanna soffossva. 
Lavou ss mãos ao pessoço o ss nnhss dilaecraram 

ac carnes. 
—Qaom lhe revelou isso t perguntou olla om voz 

sibilsnto, sem mesmo tsr ooasoionsiaMo quo folia- 
va alto. 

—Quem f Pois não adivinha f A minha iaialga. 
A filha do homdm qua foi invoatigar o passada do 
minha mãi para arrebatar-mo sqnolU a qu«a ee 
amava. A Slba do  Paelc  Marmant, o millioaario I 

LVI 

Uma laz cinistra brilhoa nes olhos do Joaaaa, 
oujo roato enrabaoeu. 

Exclamou cxacperada: 
—Qaa oaciraiçaaento contra esta aeaiaa I Qno 

foz olla para qao a aartyrisem assia, para qus 
silos a aatoa f O pai per aa lado, a Iliba psr oo- 
tro. SI J iafsmes, o, se Dcos é jacts, hão de oer pa- 
ailos ! Vaaoa, Locia, minha pobre qaoridiaha, 
conta-me tudo. Como foi isco f 

Ba vos fraca, quasi indutiasta, Laeia aarreu o 
qao oo tiaha passado aa sala da era. Agostinhs. 

Joaaaa oovio de paabss serrados o aariaao tre- 
mo ias. 

—B casa goato não aorá castigada ? disso ella 
qsaado a Qiha asaòcu. Bises aisorsveia terão o di- 
icito do calamaiar aaa iaaooaate aeaiaa, do roda- 
ai'.-a ao doaoapore, á aicoria I Não I ale I B* iapos- 
eivei: Não ha do ser sssia I Tool alo tiaha ala- 
gasa qeo s protegeoae, qae ooabatooaa por voei, 
asa sa aqsi oataa o ha de iof*Biõl-a. A ealaaais 
« a diíamjção sãs «riass paaidoo pala l«i. B* pre- 
mm rooarrer soo tribaaaM. 

—A«« uibiaaeo l n|«tio Laeia. 

< 8* Julga ladlspsaoavel manter o lapbcte addl- 
elonal do 6% cobre as taxas astaass para ea elW- 
tos ona moradas ao aesno projeslé I n  H 

« 3» Bstá disposto a abrir ale doe oerTitea doa 
coxagsnarioo I ;,  . . 

« 4* Pretende alterar a tabeliã da dcprcola«lo do 
vaiar da propriedade eoerava I . -oa j 

< 6» Ecpora obter da aotaal ornara a aa preaeala 
cescão modiflauçSas so momo projeato t 

< Sala das ssssSec, 26 de Agosto da 18H.—Odarfi- 
cio de Otivtira, > .,', 

O  SR.   BARÃO   DB   COTROIPE  (proldanto do 
oanselho) :—Bata intorpcllsçlo é evideata 
saractar politiso, somente politleo.   Maa, i 
que offeito podie ter I ,    , ,       ,  na n 

O SR. MARTINHO CAMPOS :-Tiaha tola. 
0 SR. FRANCO DB BA' :—Na proraratlva db or- 

çamento, que está peadeate, podb MUMM-»a a 
questão do impacto. 

(Ha antroe apartes)- 
O SR. BARÃO DB COTBOIPB (proldaato ia 

conaelho) :—Mae a mlaha opiails Jl a 4fl fâii. O 
nobro deputado allegoa aer  priaeipio parlaaiMtar 
quo uma oamara ais saiba a qoo oõewa a§ /H?*' 

atra, aos 
rporaplo 

lha simultaneamente oom ontra, a oom  ella 

Assim i oom effelto, maa para 
ousaSes de uma oamara para outro, orna ala 

aviuijia- 
. lt«»o 

temos proasneiad*. Mac ema oorporapl* ^a* tralha- 

.—«ao rcconneço tai. Bxponao ao eaaaaa oa 
i da inoonvonieneia desisto de na diraltoa par- 
lo doojo somente abroqaelar-Ma waá a ala» 
o regimentsl, mu qaara ser jalgada i vista 

nm todo — a assembléa gerei — nlo pôde aaa aava 
ignorar o que ss passa ao entro rama da podar le- 
gislativo. Tanto assim i, qae alo raro teaoo rieto 
adiaram-se ao sanado projootes par sa aahar a aa- 
mara a disaatir a mesmo matéria. Aqaalla ragra 
deva ser bem aateadida ; alo é absslata. 

Aehei insonveniente rospoadar, aaa eoahoça Ul* 
posição regimental qaa aa obrlgne a dar aa raalaa 
da inconveniência. 

0 SR. MARTINHO CAMPOS :-Bn ale qaara d«r 
a minha opinião. Talvez mesmo, ao aua da T. ama.» 
fizesse o momo. Tinha, poréa, ebrigaplo da dar aa 
motlvoa. 

O SR. DANTAS :-De qaa data i a iaterpalle«lo f 
0 SR. BARÃO DE COTEOIPE (preeideata da aaa* 

colho) :—De 26 de Agocto. 
O SR. FRANCO DB SA' :-Aaterior < daalarafla 

de v. exe.    . 
0 SR. BARÃO DB COTEOIPE (praaidaata 4a «aa< 

oelho):—Postsrlor á dsolaraçlo. 
0 SR. AFFONSO CBLSO s-Taate a ar. proidea' 

te do ccnsolho roconheoe a aosuidada da dar M 
motiTos porque ale aaeitoa a interpellsple qaa aati 
j ustifleande o s«u prssodimoato. 

0 SR. BARÃO DB COTEOIPE (preeideata 4a oa- 
solho) .—Nlo  reconheço tal. Expondo aa oaada aa 
rasSes (" 
qne alo i 
posiplo 
dos aotivos qns iavsso. 

O SR. AFFONSO CBLSO :-B a wseaeial é preaa- 
der oom raslo. 

0 SR. BARÃO DB COTBOIPB (preeideata da aaa- 
oelho):—Nlo me eorria o dever da expor aa rasSo 
i ssmara. , . 

O SR. MARTINHO CAMPOS :-Se s. az. dlueaaa 
li o qaa aitá dizendo aqai, teria daompaBlMia aa> 
Ikor o oa dever. 

0 SR. BARÃO DE COTBOIPB (praaidaata daaaa- 
selbo):—Slo modos da penssr; quando a aobra ea- 
nador se ashar am posiçls idsntisa t miaka, preaa- 
da ssgnnds o conselho qaa ara aa di a qaa aiata 
nlo poder aceitar. 

O SR MARTINHO CAMPOS :-0 acto aaU aaa- 
aummado. mas o qaa s. ex. sstá dlseado aqai, taria 
feito melhor dizando-o as aaaara. 

O SR. AFFONSO CELSOJ—MM note qae alto tara 
o cuidado do aceroscoatar qaa aa sabá aa aaa ai- 
mera o que se passa aa satra. 

O SR. BARÃO DE COTBOIPB (preeideata 4a aa* 
solho):—Ssbe-se, de certo. O qne doojo, 4 qaa tqaa 
estabelecido nlo haver motivo para eeleaaa lavaa- 
tada aem para diser-sa qaa faltai aa aaa dever ea 
á cortezia o reepoito qaa ma proa 4a tribatar aaa 
representanteo immadiatos da naçlo. Mia foi assa a 
minha intsnçio nem taea slo os aaaa aootamo. Oa 
meus honrados ssilogas canhoeoa-me da laa(a 4at» 
e sabem qne por amor da daferaaaU maitaa aaaaaa 
albardo oontra a vontade. 

O SR. MARTINHO CAMPOS :-Nle ha qaaa ala 
faça iato. 

O SR. BARÃO DE COTBOIPB (proidenta da oa- 
sslhs):—Sou altamente ineapax de, propositslaaa'- 
ts, offsndsr a qnom qaar qaa sojs, malta meaoa or- 
poraçlo qaal a omara dos deputados. 

Permitta-ma agora o nobre ssnador pala 9%Um, 
duas vazas mea eollegs, porque a.i aoaa aaaadar a 
eomo represeatanta da nossa proviaeit astal, qaa 
ma qaeixo do een eollega da ministério. 

O SR. DANTAS :—Per qaa t 
0 SR. BARÃO DS COTEOIPE (proideata 4a aaa< 

oelho):—Porque elle é anetor da tado ieto, aaqaa ■ 
condo qsaas ais as opiniSos da v. aa. 

O SR. DANTAS:—Bn as aaatsabs a alto taa- 
bem. 

O SR. BARÃO DB COTEOIPE (prssidsata da aaa- 

—Sia. 
—Csao fazél-o T 
—B' preeise vir aa advogado, eoasaltal^,« 

rsgsl-s de sua ssuss, Istar, eaBa. Da advogado, 
repotio Joanna, lombrando-ss, da repeate, 4a aava- 
loppo aebado por ella ao oáeo, parta da lastitato. O 
amigo do sr. Losiano Labreaa ala aa ehaaa Jorge 
Darior T 

—Sia, minha ssnhcra. 
—Sabe onde mora ? 
—Perfeitaaeate. Mora i rna Bonaparte, a. **. 
—Paia bam, é ella qua voa procarar. 
—Nlo faça ioao, tia Liaoa. Nlo se dirija a alto. 
—Batlo por qae f 
—Jnctemcnia porqaa i a amigo 4a Laeiaaa La- 

broae, ella ha de onganaUa. 
—Quem sabe se, pelo ceatrario. alto ala UH a 

sen aaigo da iafaaeia voltar a aelbero saati- 
msaloe ? 

-Elle i advogado a coaMlheiro 4a a. Paato 
Harmaat. 

—Qne ao importa t O qae voei eoti disaade aa- 
toa me inetigaria a ir i casa deito, ea aa heaitaao, 
O cr. Darior pede pedir ao SOB olioato aaa aaan aaa 
as suss infâmias, póds fazil-o ooaprohoedar qaa a 
diffaaaflo é na crime paaivel, e ka de aalgir per- 
das e daaaco em rsparação do aal aatarlal qao lha 
oansaraa. Digo-lho qao hei da prooeral^... taafca 
na pretexto pera ir á aua delle... ella ka 4a eeea- 
oolhar-aoo o ha de indiear o soaiaho a sacalr, 
Não, aão haait» o voa Já d om do a. Daria. 

Sem aocao wperar a reopoela de Laeia, Joaaaa 
sahio, rapidamente, do qasrtiako, oatroa aa 4alle. 
lá toaoe o cnvcloppo qoo tiaha o aoaa 4a siTsgsds 
o partia para a rna Boasparta. 

CaaiahaB tio rapidamente, qaa eu aoau 4a via- 
tc ainntoc okogoa á uoa de Jorge. 

—O sr. advogado Darior f porgaat 
teiro, qae indiaaa-lho o snOr. 

Joaaaa sábio o paxoa o ssrdãa da uapaiake. 
A rolha orlada abrio a porta. 

-—O sr. advogado Barier ? repotio 'rtaat 
—Não a>ta, rupoadea  a Orlada.   A seakor*, M 

devida, vsm a negocio? 
—B* verdade. 
-Blla uatird ■aíto alo actar 

-Será lai-.ga a soa a o Macia I 
—H-, do darar aigass diw. 
—Ah : disu Joaaaa dcsaocroçeoda. 
—Foi advogar aaa cassa ca Tcars, ai 

volta qsarta-feiim. 
—Sais dias: aselsaea J. OSB- 

-Qse reaedis í 
—Baflsa, valtarai 

'ocaaa deoaaiaada. 
Depois vcltoa para a atos Baarboa. 

P 



OOBRIIO PAÜLISTANO-S de Sotombro di 1R8S ü^J — 

Mlko);—Auim «ipar*.   Ui»o ptréa dlMr mlada ai 
gmm» «ooia aam ralagia áa intarpalIaeOaa. 

O SK. MAKTINHO CAMPOS:—Pai um. fartnaa 
para allaa qua T. ax. mia faaaa. 

O SR. BARÃO DB COTBOIHB (praaidaata da aaa- 
aalli»)      K UUaa para mim tambam. 

O SR. MARTINMO CAMPOS :-Qaam poda aom 
V. M. I (Riao). 

O SR. BARÃO DB COTBOIPE (praaldaata do aon- 
aalha) :—Praalaamaa flrmar, da ama *ai para aam- 
pra, «ata ponto. A latarpallafla nla fal adoptada 
•atra nói daida e aomaga do [noaao ayatama rapra- 
■sntalivo: o qaa ora aa faa por aaaa muio, faaia-ia 
teailmaata, aoma aoaarra aqal na aanado madianta 
a Jaallflaaflo da raqaarimantaa, aa diaaoaalo d»a 
laia anaaaa a par outro» modoa. TsWai o mao aal- 
lasa paio Paraoi aa lambra da data am qaa a intar- 
pallaçla fai Introdaalda am noaaa rugnuuuia, a 
•zamplo da aamara fraaaaia... 

O SR. MARTINHO CAMPOS .-—A aanatiUinta 
tioha-a pratiaada maitaa *axaa. 

O SR. BARÃO DB COTBOIPE (praaidaata daaan- 
aalho): —...aobra prepoata do ílaada a maa illaatra 
amiga, Barlo da Uragnayaaa. O fim daaaa pratiaa 
íai dar maior largueaa á diaaaaalo de qaaatOaa de 
grande imparUaeia aam qaa paaaaaaa pela eabega 
daniageam qae ÍBtarpalla{0ea foaeem neeaaaariaa 
para qaa miaialrea haavaaaam de ir dlter i aamart, 
aam daaaaoaaaarla apparata i 

«Nla paaao agora iuformar aa aita ou aqoelle 
aabdelegado fai iate oa aquille.» 

O SR. MARTINHO CAMPOS :—Bateada-aa ago- 
ra aam a ar. aeaadar Correi». (Riaa.) 

(Ha aotroa apartes). 
O SR. BARÃO DE COTEUIFE (praaidanta da aon- 

aelho);—NIo aetea lan^aade aalpa a am aò partido, 
malta meaaa a aatea ea iqaellea indivíduo». Fallo 
am geral, taada am trlata a aeaTanianeia da flrmar 
boa pratiaa. 

O SR. AFFONSO CELSO:—Neate peato tem railo. 
Mio aa dava abaaar; maa a direito de oegar-ae o 
yeTerae  a  reapander  ala é tia  abaolutu, aamo T. 

Ó SR.MARTINHO CAMPOS ;-Tenho feito pou- 
aoa interpeüoçSsi aa minha Tida. 

O SR.AFFONSO CELSÜ :-Ea nanea fli nenhu- 
ma. Aeha qaa é raaarao para oeaaaiSea aolemnea. 
(Apeiadaa a apartaa.) 

O SR. BARÃO DE COTEQIPE (preaideate de 
aeaielho:—V verdadeira interpretaflo da indola oa 
oatareaa daato reaarao parlamentar deve aer bueaa- 
da aa foate da qaa tiramoa aaaa pratiaa. Também 
am Franga aa iaterpella{8es foram a príneipio dea- 
neeaaaariaa. Somente em 1830 aemafaram a aer uea- 
daa, mais por eityle, do qaeam virtude de diapoai- 
fie regimental, a aaffrerle iatermitenaia. No rei- 
sado da Napelaâa III entenderam algana miniatrea 
qaa nle deviam reapander a iatarpellaçSai, aa qaaea 
Mmanta aeriam obrigatórias aa feaoam praaariptaa 
par l«>ia aanatitaaionaaa. Ea entenda, porém, qae 
Ba syatema parlamentar oa eitylos a aa pratieai 
tosto obrigam quanto podam obrigar aa laia eaerip- 
taa. (Apeiadea). Houve em Franga muitos exemplo» 
da reaaaa de interpeiiaçòea aam qaa jamais se een- 
aidaraaaa alli a reaaaa «orne quebra da eertaiia ea 
da reapaito pelas prorogativaa da aamara. 

O maa sabre amigo, aaaador pala pravisaia de 
Minaa-âerBea, «onheae perfeitamente esta mataria, 
• talvat mesmo haja eensultado autorea. 

Citarei a faete meia deeiiivo aobra a moda perqaa 
podam aer eampridaa aataa exigeneiaa doa eorpos 
legielatlvea. 

Era am 1871, quando am Franf a ala havia pre- 
Sriamasta governe exeeetivo, maa ama aemmiaalo 

a aamara, aam aaaente sa aaaambléa, a qaal, eor- 
pe aeaetitaiate, raasia am oi toda a soberania da 
Fraaga. 

Peie bem, senhores: pretendende-ae qna ea mi- 
siatrea feaaem ebrigadoa a responder a interpella- 
(8aa, a aataal preaidente da Republiea, qaa antlo 
praaídia a aoaambléa eenatitainte, o ar. Júlio (Jrevy 
preferia da aaa eadaira aa aegaintea palavras : 

« Oaviatea a er. ehefe do poder exeentivo daalarar 
qaa nle pedia agora aaeitar eata interpelloflo. 

« Oa direitea doe rapreaeatentes da assam bléa ao 
goverae ale perfeitamente datarmisadee: cada re- 
praoestanto tom a direito da requerer a faaer inter- 
poilapBaa; a aisamblée, depois da ter oavida nm 
membro da governo, tom o direito de fizer o «lia, e 
Jtoasta aa gevarse, eata responde on nle, eenforme 
nlgar am aaa eeneeieneia daver fasâl-o ea deixar 

da feiêl-o. » 
O 8R. AFFONSO CELSO:—Deixa de reeponder 

qnando esteada qaa n diaeaaslo poda eomprometter 
qaalqaer interesae pnbliee. 

O SR. BARÃO DB COTEOIPE (preaidente do ean- 
aelhe):—Maa v. exe. eeseorda em qae posse deixar 
da reapander 1 

O SR. AFFONSO CELSO:—Sebia ana responsa- 
bilidade. 

O SR. BARÃO DB COTEOIPE (preeidente do eon- 
eelho):—Eitá, portento, jalgada a qaaatl». B' isto 
o qae eati admittido, a uma vei qet eaU admitti- 
do, bom podemos diser qae obriga eemo a lei. Nisto 
aos da aseóla parlamentar inglesa. 

O SR. AFFONSO CELSO:—A reeasa aó pôde ter 
sa feadamsnto: eompromattimento de interesse» 
pabliees. Nlo ha podares arbitrários. O uso da qaal- 
qaer direito tem da ser sempre raxaavel. 

O SR. BARÃO DE COTEQIPE (presidente da eon- 
aelhe):—Qaem ma tema acata dista f 

O BR. AFFONSO CELSO:—A opisilo publiea e a 
própria aamara, qaa pedia promover a responsabili- 
dade da v. exe. 

O SR. BARÃO DE COTEQIPE (praaidaata do eon- 
eelho):—A aamara nlo eehirla neaaa, mea sobre 
aallega. Nlo o deveria faser. Ji a qnaatlo doa meiee 
das aaaea a eata iseidoõto o o nobre eenador eon- 
aorrea para qaa an fasae lá aeeesado. 

O SR. AFFONSO CELSO :-Nio Unha susta, isso 
é qaaade está instaurado o proeoseo. 

O SR. BARÃO DE COTEQIPE (praaidanta do eon- 
aalko):—Voltarei agora i qaaixa qaa tenho do ma- 
sifeetar ao sobre oosader pala Bahia, e mea illaetre 
amigo, oostra e sou eellega qae tom dado eauaa a 
toda aato mavimenta na aamara doa depatadoa. Es- 
qaeoem-se faetoa eeeerridee hontem I 

A minha paeiflo saqoella aamara fai mera «ópia 
da da sobra aeaadar, o, oeme todas ea aópias, im- 
perfeita. 

O SR. FRANCO DE SA:—Todavia aa eirenmeten- 
oiae sla ala identioas. 

O SR. BARÃO DE COTEQIPE (preeidente de eon- 
oelbe) :^A butla dat eireunutaneiat é greade aaass. 

O SR. FRANCO DE SA dá am aparta. 
O SR. BARÃO DE COTEQIPE (preeidente do eea- 

aelho):—Falia o sobre aeaadar de dissolaçlo regie. 
Bseriptor ha qaa diatingae ae dissslafSee maa, 

qaaato a mim, toda a diaeoleglo é dada pelo Impe- 
rador. O illaetre aasador pela Bahia, e ex-proeides- 
to da eenaelho, dieae aa «amara eitaa palavraa : 

« Da qaa aa trato, o qaa ao pretende eam este re- 
qaarimeato da adiamento I 

« B" daaorar a diaaaaalo da lei de orçamante 
qaesdo a aamara a o paia sabem qaa esta lei nlo 
pada aosotitoir qaaotlo do eoaflença qaaada aaa 
■iiiaeilito é da ardem tal qaa ee meie intranai- 
gastoo adveraarioa até hoje aiada nlo lhe segaram 
aa* vota. > 

O SR. DANTAS :—B aoatiata aa meama ODinlle. 
O SR. MARTINHO CAMPOS:—Poie devia mudar. 

porqoa açora eati em meda. 
O SR. BARÃO DE COTEQIPE (preeideate do eoa- 
" a):—Gemo am moda, aa a aobra aaaador ale 

de voto eobre a moflo apresentada pele oobra de- 
putado por MÍBaa,antendou qne, para aalver o een- 
dieto aberto entro o gabiaoto e a eamara, devia eo- 
lioitar mui respailoasmaata a S M. o Imperador a 
dlaaalaplo da aamara da» depulsdos. 

«Ba eoneequeneie, dirigindo-me eo pato do S. 
Chrietovem.tive a honra da sabmetter ao Imuera- 
dor.om nome do ministerie,o pedido da dlseoluçla 
da oamare. 

« Sa» Magastade ordeaon-me de e»nve«ar o aan- 
aelho do eatado para reanir-ae em aeislo plena,hon- 
tem. áe 8 hores da noite, no paga de S. Cnrietavam. 

«Terminada a sessio do oonaslba de Betada, o 
Imperedor dígnaa-ae de deelarar ao ministério qne 
uuuouiim a diaaolugáo da aamara doa deputadoa, noa 
termoa do pedido   apresentada pelo gabinete. 

< Sr. preaidente, o miaialorio, aenslderande qne 
de ainda pende da eamara a approvaglo de ergamento 
reaeita,a do sanada a dos orgamtintoa de daapeaa da 
faiendejaatija e egrieultura, formulou o pedido de 
dia»ola;la oam a dsslarajlo de que esta ao ae feria 
effaotiva dapola da votada a lei de or$ameato du 
deapssa e reeeita pobliee. 

« Neata eonformidade, tenho a honre da pedir á 
eemara doe ers. depatadaa,invoaaado o sea patrie- 
tieo, a votejlo, oo mais aarta espaço de tempo pos- 
sível, dos meios de que a adminietragle aeeeaeita 
para a meraha regular dos negaeiee de Estado» 

Na aeaslo de 31 disse s. exo. o tegniate : 
« Se.em hypothese, que ala quero edmittir,a aa- 

mara dos deputados nogasao a lai de orgsmento ao 
govern«,s qual nlo é aó legitims,maa lsgal,a diaso- 
Inglo ae fará effeetiva. 

u Nenhum poder possuo entre nos s oeio absoluto. 
Teuhamus prsssnte a oaaatituigle  de Império. 

« Como admittir que a «amara,usando da attri- 
bniglo qne lhe oampete, de votar aa leia de orça- 
menta,ahegaese ao ponto de negal-ae a um governo 
rogolar, roeasando-lhe ee meios do vida 1 > 

O SR. BARÃO DE COTEQIPE (presidente doean- 
ealhe) :—Somos nós aosee governo irrigaler ? 

O SR. FRANCO DE SA':—O minialerlo foi orga- 
niaada contra a maioria. 

O SR. BARÃO DB COTEQIPE (presidente do con- 
selho) :—Qual maioria 1 

(Ha outros apartes.) 
O SR. BARÃO DB COTEQIPE (presidente docon- 

salho):—Vamos adiaBts,sanhsras : (Continá*  lar.) 
«Nio seria isso um attentado,({a» alia jamais pra- 

ticará, ojntra  a prarogativa do podar moderador 1» 
O SR. CRUZ MACHADO :—Attentado 1... 
O SR. BARÃO DE COTEQIPE (presidente do ean- 

selho):— Agora vem o mais leal e esforgado cam- 
peão am favor do ministério do nobre senador. Já 
sabem a quem me reflro.é ao sr. Ruy Barbosa.Disse 
elie, qae é lido  nestas matérias : 

*0 sr. Ruy Barbosa :—EM dar a lei da meioe a 
aamara nio faz graça, compre daver conatitueio- 
nal.» 

O SR. CRUZ MACHADO :—Apoiada ; fechou cem 
chave de oure. 

O SR. BAKÃO.DB COTEQIPE (presidente do con- 
celho) :— Ainda tenho aqui outra chave de ouro. 
(Continua a ler.) 

«O íT. Dandulpresidente da conselho) : Pergun- 
tava au ; é en nio attribuigio da poder moderador 
conceder a dissolagio I Se é, desde qae a aamara 
recoaar-aa ao comprimento de am daver,qual é ve- 
tar ae leis de maios,«omo recurso que nãoé normal, 
da racuaar a om gabinete que nSa tenha a sua esn- 
ãanga eata meio de governo... 

Aqui o er. Severino Ribeiro disse : « Neste caso 
elo maie revolucionárias do que os prapugandistas.» 

O ir. Dantas (presidenta do conselho) :—.. .Neste 
casa iae a aamara do «regalar exercicio» de aaa 
fonegio oonstitucional e «eemega a revelugle » 

O SR. CRUS  MACHADO :—Apoiado. 
O SR. BARÃO.DE COTEQIPE (preeidente decon- 

•elho):—Poie bem, ar. preaidente, se tudo isso qne 
ea prepara á para negar meioe ao governo, direi por 
minha voa que «comega a revologis» e «comega a 
ravolnglo» por eqaelles qae nio queriam ser res- 
pansaveis per alia. 

(Apoiados.) 
Estou muito fatigado, acho-me mesmo incommo- 

dado. Em entra occaeilo terei a honra de oceapar 
de sove a attengio do senado. Per ora tenho satis- 
feito maa principal empenho. 

(Muito bem I Muito bem I) 
O SR. FERNANDES DA CUNHA :— Theorias 

sampra accommodadaa a nosao uso e ooBvenieaeia,e 
assim vamos doutrinando. 

O BR. DANTAS :—Nia poda dar esae aparte em 
relagio a mim. 

O SR. BARÃO.DE COTEQIPB (preaidente do con- 
selho): Certameote. 

O SR. FERNANDES DA CUNHA :— Estou me 
referindo a um partido pelitico ; nio ae está dou- 
trinando assim «sntitucionalmanta. Se fosse na 
boca dos osnaarvadarea, era anlieisma. 

Temos o dever de doutrinar sempre com pureza s 
verdade. 

O SR. MARTINHO CAMPOS dá oatro aparto. 
O SE. BARÃÜ DE COTBOIPE (praeideato do aoa- 

ealhe):—Nio creio qoo o nobre eeaader penso o eos- 
trerio. Ha maitoa aamishoe qae lavam a Roma: 
Qooro aa ir por oatro camiaho. 

Costiaaavt o aobra oonador: « O tampo arga 
a graado raapoaeabilidada aaanma ama oppaeigia 
ooaatitaaioaal, orna opposiglo do Soa Magoatade, 
sa phraoo lagleoa, qaaraado astorpaoer a marehe do 
govorao par tal maio. > 

O SR. DANTAS :—Isto é pratica iagleca. 
O SR. FERNANDES DA CUNHA dá am aparte 
O SR. BARÃO DB COTEQIPE preeidente do eoa- 

seint):—Sisis ■•■• e ti. Daotae : 
4 Aaaim paloc motivoe expootoo aamo por maitoa 

«atrea qao aiada padaria aUegar, o roqecrimaato do 
adiemeato ale tem, sa apiailo do govorao, aem 
■ddo ter astro aleaaae, caaio demorar a diaaoaala 
da ama lei argei te por aaa attarota. do lei qaa ala 
é da aoadas;s ea paia aaaham rqaaaaaoa a foi 
aalltsail. > 

O fR. CRIJl MACHADO:—MaiU bem, er. DeaUa- 
0 SR. FRANCO DB 3 A t—A eamara Um o direito 

dasagor aa SSOMO. 
O SR. AFFONSO CELSO :—Neeto poato ooa dia- 

aipoto da v «as. 
O SR. BARÃO DB COTEQIPB (praeideato do eaa 

aatha) :—Aiada  os   sissti   da 30 da Julho do UM 
diito a iBaafragx-pmilsato do eeaaothj^i'. Saau«: 

« Sr. piaaideata. depaia de qoo seaeiisii oa ecoelo 
4l 9y» ■iiiíTilrl i feaiü*-»,^ f*â««£5Í4 se »!«»« 

Ou perqne na jornada da vida cantou apenas esm 
a sina de ana cstrslla e as euraa da ana fortuna, ou 
porque nlo raro faltou-lha a protosgio de repre- 
santantee de prestigio, arvore frondosa á suja som- 
bra levantasse a aaa barraca de campanha,—certo é 
qne a província do S. Paulo bem pouco ha merecido 
da manificeneie do Estado. 

De fecto, tratando-se da província de primeira 
ordem, qae cada anno concorre com milhares de 
contos do réie para o erário publico, A devéraa pas- 
moso o menosprego cem qne têm sido cuidadoc os 
sane interessas, o desdém com quo tim.sido tratadsa 
os oana mais importantes negócios, qaando, por 
cffcito dessa fatal ssntraliaagio administrativa que 
tanto soe opprime, elles dependem da iniciativa e 
aeglo geral. 

Do sorte ao sol do império, desde os famosos 
açudas de Cesrá até a celebrada barra do Rio-Oran- 
de, nlo houve ainda o que se denegasse a provin- 
ciaa até do tereeire ordom. 

Paia bem, S. Paulo ha maita qae lacta para ha- 
ver cem quo conclair a casa do aen goverae, a a 
aaaa da governo ainda está por se acabar. 

Santec é o grande empório eemmerclal da pro- 
víncia, alli bc oma alfândega qae aanaelmenta ar- 
rasada aarea de seis mil contos da réis; nlo ha nisso 
navidade, poia ceapreboade-ee qao onde ha raba- 
shoc nlo falta II á taeqnia ; o qne, porém, nio ee 
cemprcheado é nle hav r ainda no porto de Santee, 
aam moamo pare o sorviço da alfândega, nm oaoa, 
ama poato oa o que qaer qoo BOJB aspas de preetar 
embarque oa desemberquo áa marcadoriao am tran- 
eito. 

No Coará, em Pernambuco, aa Bahia, em Ala- 
gía», am Minai, nc Rio Qraode do Sul, qoasi por 
toda a parta cmCm, além das coneessSss que fes 

oem garsntís da juros, mandou o govorno constrnir, 
a custa doe eofroo pabliooa, oetradaa do ferro, meie 
do ama em cortea provinaiss, qoc nem aiqaer dlo 
renda para o raspaetivo eoeteio,—o ao amianto 
para S. Paalo.., aada I neaham favor I 

Cem offoito, ei é verdade quo o govorao, em 1856, 
geraatia a jaro de 5% á oatrada de Santec a Jun- 
diahy, ale é moaoa verdade que o fes mediante a 
eiaaaata de ear metade io oaooooo da mim de 8 % 
repartida outra alia a a aompaahia pala praao do 
9 ' eaaoa. 

Nle foi pois am favar, foi aatea ama eepoealagio 
e ospeeolaçia de jadoa, a qaal aaaea deixará de 
dar ao Betado algamaa «eatenas de coatoe por en- 
ne, grafaa áa tarifas adep-odas. 

•o raato, a qaa mais fex-aaa oa, melhor, deixou 
do fsaar-soa o govorao f 

Em voa do trasor a esta «apitai a ee irada da ferro 
D. Padre II, do mesmo modo qoo a proloago* em 
daea graadaa artoriea pala prorioaia do Miaaa, dei- 
xe* â S- Paalo a isUiativ» a oa asaargos do soma- 
ihasto ste^ par» •«)%  fooliaafla  soa aa maaaa 

gerestlo Jnro aoe capitaee aeceaaarioa, limilando- 
ae a ser fla lor do jaro garantido pela provlaeia o 
flador tio pouco gsaoroso que já nos tam vindo ba- 
ter a porta para inllmar-aoe a liqoidagio de eontaa 
Raalmoate depoie do aviso do mlnlairo Buarqnc 
de Macedo, sé resta vir o  mandado execativo I 

Dir-eo-ha que tivemos meie a garantia de juro 
para o prolongamento da estrada Mogyana ; de ae- 
(ArJe, maa qaem Ignora qae * Mogyana aó obteve 
semelhante auxilio quando teve qae aahir de 8. 
Paulo, de um lado om dircegie a Caldas, e de outro 
ás barransae de Parnahyba I 

O presente nio se fes, pois, a esta provlneis* 
maa a Mlnaa o Qeyes. 

Ha muito quem gabe a riquesa que possuímos em 
Ypanema ; eitivesse o morro do forro, o decantado 
Arogolaba, em qualquer outro logar, que, com uur- 
tesa, a esta hora seria um centro Industrial em 
plena proaperidade; oomo, porém, elle está onde 
está, exeooado aerá dizer que ainda nio passou de 
uma dispendiosa inutilidade. 

Mas, ai o qne é patrimônio de todos nio é privi- 
legio do ninguém, é tempo de sa reagir contra se- 
melhante ordem de consaa, forga é quebrar-se esse 
regimen de proeoripçSo, para que um dia emflm, 
na diatribuiçio doa altos favoroa públicos, a parti- 
lha nlo se faga oem exclosivo proveito doa validoa 
de occasiio, maa segando o valor e a real impor- 
tância de cada nm no inventario geral das forgas 
activaa da nagio. 

E ainda bem que, a este respeito, muito ha que 
esperar da situagio política que aa inicia e em cujo 
primeiro miaisterio oacapa logar saliente om pau- 
lista da tempera do sr. conselheiro Prado. 

O honrado minietro das obrae publicas nio igno- 
ra que por sua pasta correm qnestSaa de subida im- 
portância para eata terra. Temos fé qae s. exe. as 
ha de estudar e prooarar resolver com o patriótico 
empenho de bem eervir os supremos interesses da 
provinsia e do Estado. 

li sa é o dever do governo, maa também—agitar 
a opinilo, discutir os assnmptos de .•lotaüliJade' 
n'umB palavra, preparar o leito das reformas—nio 
é menos o dever da imprensa e de todos quantos 
sa interessam pala prosperidade da terra que os 
vio nascer. 

E a a missão qne o patriotismo hoje a todos ins- 
pira e de que, por nossa parte, nos desempenhare- 
mos deixando correr a penna pólos assumptos em 
qae é menos incompetente. 

ADOLPHO PINTO. 

CORREIO PAULISTANO 

Por decreto de 5 do corrente foi nomeado 
chefe de policia da provlaeia de Minas Geraes 
o juiz de direito Antônio Pedro Ferreira 
Lima. 

por 

Sete de Setembro 

Foi soUmnisado, hontem, o 83° anaiversario da 
independência do Império, com nm Te-Deum, qne 
esteve coneorridiaaimo, aahando-se também presen- 
tes os ere. dr. vice-presidente da prorineia, inepec- 
tores da thsaoararia de fazenda e thesonro previn- 
cial, direstor e lentes da Faculdade, oüUiaea de li- 
nha e permanentes, bispo diocesano, empregados 
das diversas rapartiçSea pablicas, cie. 

Durante o dia os ediflaios e diversos prédios par- 
ileulares estiveram embandeirados e á noite illumi- 
nadss. 

Ajudante de ordens 

Chegouante-hontem da corte, e apresentou- 
se hontem ao sr. dr. vice-presidente da pro- 
víncia, o sr. capitão Francisco de Castro 
Canto e Mello, nomeado, ultimamente, aju- 
dante de ordons da presidência desta provín- 
cia. 

Hyndlcato   de Santuat 

Lê-se no Pais : 
« Este ayndicato nanca teve oatro credor além do 

Banco do ãrazil, e eete estabelecimento aaeitoo, 
em 7 de Junho de 1884, quatro letras veneiveis a 7 
de Dezembro do mesmo anno, na importância total 
de 815:000|000. 

« Oaqoellas quatro letras, uma, de 215 contos, 
foi paga com grande antecipagio, a 19 da Junho ; e 
e» tree restantes, na importância de 600 cootoa de 
réis, a 17 de Novembro de 1884, o portanto 20 dias 
aatea do seu vencimento foram deacontaias tam- 
bém, pelos oito socioc qaa liquidaram inlegralmtnte 
todos es compromiesoe do referido syndicaio. 

« A noticia, portanto, dos inquéritos a aadienclaa 
judieiaes que se estlq dando agora no fero de Santos, 
tendo sido inqueridos quatro doa interessados, re- 
fere-se somente á execuglo promovida pelo» BOCíOS, 
que pagaram, contra oa que procuram evitar o pa- 
gamento da parta do prejuízo, que lhes coube na 
liquidagio dos negocioe do ayndicato. 

« Esta é a verdade, que com prazer rrgistramog, 
visto qao a notiaia do iaquerito a que oo procedia 
am Santos fes crer qae se tratava de eompromissss 
do syndicato, que aliáa já se havia desempenhado 
dellea antecipadamente, o por meio de pagameato 
integral.»   

Incêndio 

Hontem, às 3 da madrugada, manifeatou- 
«e incêndio n'am kiosqne, sito ao largo do 
Mercadinho, e pertencente a Antônio Secco 
NOTO. 

Um dos cocheiros da Unha de bonda de 
Santa Cecilia, que também era interessado 
ao negocio do kiosqne, costumava, logo que 
fazia a ultima viagem dessa linha, a accen- 
der um fogareiro dentro do mesmo kiosque 
para aquecer agás e fazer café logo que 
recomeçasse o sei viço, as 3 horas da madru- 
gada, tendo por costume deixar o fogareiro 
aocezo. 

Em poucos momentos, o kiosqne ficou re- 
duzido a cinzas e bem assim tudo o qne n'elle 
se achava, sendo o prejuiso dos gêneros cal- 
culado em mais de 5008000. 

Quinta-feira ultima rennio-se, em casa do 
nosso amigo o sr. capitão José Ferraz de 
Sampaio, o directorio ultimamente eleito 
do partido conservador do Rio Claro. 

Passagens 

Lê-se no /ornai do Corninereio : 

« Ordens acabam de ser expedidas pelo 
ministério da agricultura para que, em caso 
nenhum, se concedam passagens por conta 
do mesmo ministério, seja por estrada de fer- 
ro, seja por via marítima on fluvial, a pessoas 
que nlo tenham direito por seu caracter ofi- 
cial, e por bem do desempenho de ssas fanc- 
çdes, a taes passagens. 

Quanto iqneilas a que, na forma dos eon- 
tractos, tem direito o listado em cada viagem 
doe vapores da navegaçSo sobveneionada. 
tombem serio concedidas somente a empre- 

gados  que tiverem de transportar-se 
causa de serviço. 

Por esta dupla providencia evilar-se-ha a 
anomalia de conceder o governo passagem de 
favor i custa dos cofres públicos ou de a» con- 
ceder por conta d'aquella8 do que dispõe, em 
quanto nas mesmas viagens paga o transpor- 
to de empregados. » 

< Jk. Ordemi > 

Foi diatrlbuido, heatem, nesta capital, o primei- 
ro numero, anno III, Jeito imporianiels bem redi- 
gido orgam do Olub OoBatitaeieaal Acadêmico, de 
soja rcdaegio fazem parte os srs. J. P. da Veiga 
Filha (redactor ehefe) Monls Tarella, Borja (l'A!- 
meida, Paaliuo de Sonsa, Arthnr Qalmaries, Pri- 
mitivo Sttte, Amorieo Prado o Aquilino do Amaral. 

Trai artigos dos illustrados membros da rcdaegio 
o dos srs. Paulo Prado, Eduardo Corria, José Divino, 
Albe;to A. de Oliveira, Joaquim Baptista de Mello, 
Pransieso Morato ; pcesias da exma. sra. d. Rsvo- 
cata H. de Mello, o de Vicente de Carvalha, Eduar- 
do Chaaes eO. de M. S.| folhetine de Valorie Senioi 
o Veiga Filho; noticiário variado o revista da Im- 
prensa. 

Agradesemos o exemplar qne foi-nss enviado. 

Reforma  das   Paouldades 
de  Direito 

Sabbado ultimo, nas duas easas do Parla- 
mento, procedeo-se à leitura da representa- 
ção da congregaç&o da faculdade de direito 
de S. Paulo pedindo que sejam declarados 
irritos os decretos ns. 7.247, de 19 de Abril 
de 1879, e n. 9,?60, de 17 de Janeiro do cor- 
rente anno, fleando de novo em vigor os es- 
tatutos anteriores até que sejam reformados 
convenientemente, em virtude de autorisa- 
çSo expressa e indubitarel do poder legisla- 
tivo, como pede e espera que seja determina- 
do. 

A representação, tanto na câmara como 
no sena-io, foi enviada às commissSes de ins- 
trucção publica. 

Falleeeu, ante-hontem, nesta sapital, vietims de 
uraa affjsgí» polmonar, o er. Joaquim Augusto Ra- 
mos, negocianto estabalaside «um loja de fazendaa e 
armarinho, á rua da Imperatriz n. 19. 

Com a pompa e brilhantismo do costume 
reaiisa-se hoje a popular festa da Penha. 

ISmbalsainaç&o 

Refere o Tempo do Rio Claro : 
« Peles distinotoa clínicos «reata cidade ea sra. 

drs. Qonsalvee Theodoro o Natto Caldeira, foi na 
noite do 1 do corrente embaUamado o cadáver de 
finado ar. Joté Cordeiro da Silva Querra, a flm de 
aer sem ineonvonienta algum, adiada o eaterra- 
mento do mesmo para a tarda do dia seguinte, 
(seaeenti horas mais on menos depois do falleei 
menti) da maneira que, ao ar. José Cordeiro da Silva 
Qnerra Janior, que nnaso dia chagava da S. Paula 
no iram das 11 e 45 fosse parmittido assistir ao 
enterro. 

« Nóa qna assistimos aos trabalhos pratisados por 
aqnellea babais facultativos, e por muito tempo 
psrmanecemoR junto ao oadaver, pudemos averignar 
qne, como haviam tfflangado, nio honve aignal al- 
gum da pntrafaegio. 

« Foi, pois parfeitamante conseguido o flm deie 
jado, « 

A. questfto das águas 

Refere o Diário àe Santos : 

« Hontem, soba inspecç&o dos vereadores 
Benedicto Narcizo e João Pereira acom 
panhados pelo secretario Pereira Moraes, o 
fiscal Satyro assistido por um empregado da 
companhia City Improvements e o feitor das 
obras municipaes Joaquim Lopes procedeo á 
medição d'agua nos chafarizes públicos. 

«A deligenoia effectuou-se com toda a 
regularidade. » 

RegUHlJo 

Sob a epigraphe supra refere o Município de Casa 
Bransa : 

«Os oolonas ds fazenda do sr. conselheira dr. An- 
nia da Silva Frade, ao saberem quo 8. ex. foi cha- 
mado aoa conselhos ds coras, vieram á eata cidade 
e fizeram oma festa tio enthasiaamada eemo mais 
nlo pedia aer. 

«Subiram ao ar mais do vinte dsziasde fognetScs 
Muitos dissursoa: uns ea allemio, enlroa em ita- 
liaao, outros em portugnex. 

«Este regosijo expontâneo por parte de ama calo- 
nia nnmerosissima a antiga na fazenda do sr. eon- 
selheiro, deve ser muito grato a a. ex. a deve ae- 
tuar muito no animo daqaellas fazendeiros qoo nio 
sabara ainda distinguir o colono do escravo.» 

O Diário Português suspendeo a sua pu- 
blicação, 

iWsassInato 
Escrevem da PiedBde'á folha de  Sorocaba; 

« Hontem, de 8 para 9 horae da monbi, no bairro 
da Reisaas; foi morta em casa de Antônio Joio, o 
infoliz B at > Marques. 

« Consta-nos que Bento tinha negócios a liquidar 
com Antônio, e indo aquello tratar da liquidagio, 
recebeu um tiro de espingarda om baixo do braço 
eaqaerdo, fulminando-e. 

« Joaquim Nunes, que é sogro do ambos, correu 
o qoando chagon acata de Antônio Joio, nio en- 
«catreu o e nem • mnlh r a ai aahan de braços a 
Banto,já cadáver. 

« Antônio Joio era eenhado ;de Bento Marqnea. 
« Os indicioc todos oimpromettem a Antônio Joio. 
« O delegado de polieia proceden neata villa a 

aoto de corpo de delicio o veriflearim oo poritoe 
quo a própria baaha da «spiogarda oatava introdu- 
zida no corpo do miceravol. Tece elo oa faetoa de 
eertia o eo reproduacm com frcqaoacia naquello 
bairro. » '■ 

A companhia Mogjana mandon substituir 
a ponte de madeira, sobre o Mogj Quassú, 
por uma outra de ferro, que será muito mais 
solida do que aquella. 

Os trabalhos ja começaram. 

Foi completamente destruído, por um vio- 
lento incêndio, o edifício em que funcionava, 
na corte, o Monte Pio dos Servidores do Es- 
tado. 

Compareceo o corpo de bombeiros, mas 
j4 era tarde :—aa chammas haviam domina- 
do todo o edifício. 

São enormes os prejuízos qae a muita 
gente veio trazer este facto  lamentável. 

Foram salvos a burra de ferro e diversos 
objectos. 

^TOXICIAS ARTíSTICAS 

Companhia L,yrica Italiana 

Está em estaleiro a idéa de promover-so, anota 
cidade, a viada da aaa companhia lyrisa italiana 
de primeira ordem. 

Essa c ompanhia será organizada espeeialmeato 
pera fasar, ea S. Paulo, ao S. Jeaé, aaa tempera- 
da do Abril á Maio de 1886 

üm grupo da ««va<h«iras, cujo» aomea bssuriao 
para garaatir o saeceeao desta Untativa cobreaodo 
hoaroaa oo boa gosto o eoatiaoatoa arti«ti««s d a 
aoosa   popeleçlo,   iaeaabio a aaa paaaaa, da tod, 

poato  eompeteaté,   do oloaeho da oompanhia a d* 
toda a demais organiasfio da empresa. 

Dentro de poucee dias, eegondo toda» as probabi- 
lidades, podoromoe annaaeier aos leitorec a fclii 
conclusio do negocio qno Já ca aaha ae malhar 
Pé. 

RecorvamoB, para onilo, meia iatercasaatea de- 
talhes, nio podendo, entretanto, fortermo-oos, 
desde já. embora aem indiccripgio, ao prasar da 
der uma noticia qna cera acolhida na sapital aem a 
maior satiafacgio. 

IHMIii 

Polo ministorio da agricultura commnni- 
oou-se ao da fazenda, haver sido remettida 
pela suporintenoia da ferro-via Santos a Juu- 
diahy, aos directores, em Londres, no dia 2 
de Agosto ultimo, a importância de 200:000$ 
ao cambio de 18. 

Sob a direcçãe do sr. Brazilio Marques 
acaba da apparecer, na oidade do Tietê, ama 
folha intitulada A Imprensa, neutra em 
política e tendo oomo único escopo a defeza 
dos interesses e melhoramentos municipaes. 

Desejamos ao oollega todas as prosperida- 
des de que é digno^  

O «Constitucional» 
Foi destribuido hontem o n. 2, anno XII, desta 

importante folha aaademiaa, orgam do «Clnb Cens- 
titucional». 

Trás bem alaboradoa artigos politicoa e littera- 
rios, poesias, folhetim o noticiário. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

No bairro do Bom Jesus dos Farias, mu- 
nicipio do Amparo, o sr. Antônio José de 
Faria foi, em sua própria casa, barbaramen- 
te espancado por Josò Bueno e Marcos 
Bueno, que evadiram-se em seguida. 

A auetoridade policial procedeo o auto de 
corpo de delicto. 

O ofendido recebeo diversos ferimentos 
graves. 

Mo»aaiM 

ExpoBivão de Antuérpia 

Oa jarys superiores confirmaram tedaa as reaom- 
peasaa propostas para o Braxil. 

A Associagio Commerctaljiii   Patuambuao obteve 
diploma de buu.SPWMBHpfBMWS da Lavoura 
a Commercie o o governo la^itrUl do Brasil. 

Inaagurou-se o congresso des uminhos de farra. 
Faz parte delle, como represettait» da Brasil, o dr. 
Fomandas Pinheiro, por delegaçie do ministro bra- 
zileiro. 

O pavilhão de Centro da Lavoura • CemíBeraio, 
dentro da expoeigio, diatribnin, AOS oito pnateirss 
dias de mez de Agosto, 25,601 «hUarae de «sfé. 

Foi no dia 15 de Ag-otle » distribnifio dee prê- 
mios aos expositores. Só o firaxil devia receber cer- 
ca de 300 diplomas. Aa medalhes do ouro, te qne se 
dizia, seriam de «bronze». E' «ert» qne o ooio actá 
«aro, e qna afinal anro é o qne enre rale. 

O diamante negro exposto pelo sr. Lali de Rezen- 
de, na secgio brazileirn da exposigio, tem obtlic 
nm grande snecaaso. 

Os admiradores desta, vrecioeissim» pedra ais 
nomerosos, a avaliam-a ea 150 mil fcaneos 
(75:000$000.) 

Está aberto o congraasi do Hortionltara. oado c 
Brasil nio sa fei represei ,'ir. 

•    — 
A machina de cr. PCí i Cardoso vae aer inatalla- 

da na exposigio, 
oaS^ 

Recebemos nm exer.plar do relatório do sr, toa- 
selheire Joaquim tg isio Ramalho, proeiãeste i\ 
commistio doMonctiDnto do Tpiraaga, relatório 
qne foi apresentada t lido em sessio dt 7 do «cr- 
rente da mesma ocnmusio. 

Precede ao relatório uma notiaii dataliitda da 
proelamagie d» indep^áenola do Iroparie, <«gain- 
do-se o historiaa da inieiatiTO do fevarne provin- 
cial, em todas as phases porque pasteu, áseiea de 
Monumento desde « (empo do ar. Viseoade de Con- 
gonhas do Campa até o do ar, dr, Fiancisco Antô- 
nio de Souaa Queiroz Filho. 

Fecham o relatório JDforaapdea minucioaes sobre 
o estado aataal das obra» ije Monumento a oa ra- 
enrsos de qao digp5o ■ retpsstiva eommicslo. 

O combustor da gaz n. 384, sito a rua da 
Conceição, conservou-se acceso hontem du- 
rante todo o dia. 

Por decretos de 5 do corrente foram exo- 
nerados : 

Do cargo de chefe de policia da província 
do Piauhy, o juiz de direito Benevennto Al- 
ves de Carvalho, a pedido ; 

Do Ceará, o juiz de direito Agostinho Jnlio 
do Couto Belmonte ; 

De Sergipe, o juiz de direito José Antônio 
Saraiva Sobrinho, a pedido ; 

Do Espirito Santo, o juiz de direito José 
Cardozo da Cunha ; 

Do S. Paulo, o juiz de direito Antônio 
Joaquim de Souza Paraizo, a pedido ; 

Do Paraná, o juiz de direito Manoel Joa- 
quim de Albuquerque Lins, a pedido ; 

De Santa Catharina, o juiz de direito José 
Theotonio Pacheco ; 

De Minas Geraes, o juiz de direito Fran- 
cisco Xavier Rodrigues Campello, a pedido 

Foram nomeados : 
Chefes de policia : da provino» do Ceará. - 

o juiz de direito Joaquim Pauleta Bastos  de 
Oliveira ; 

Da do Espirito Santo, o juiz de direito 
Francisco Fernandes Moreira; 

Da província de Santa Catharina, o juiz de 
direito José Ferreira de Mello. 

Chegados a S. Paulo 

Aehaa-ea hecpadades aa Hotel da Franga, chega- 
doa anto-hontsm, oo ara.: —v-»» "a— 

Antônio José de Lima 
Jssé Caetano de Lima 
CUbriel de Carvalha 
Plácido Rodrigsee 
José Olympio Nogaeira 
Dr. Aadré Sebmidt 
Bdmiro Aatoaio Villaroaea 
Dr. Fraaaiseo do Assis Barroe Poateeda 
Jooqoia B. do Queirós Telloo Filho 
Pedro Ventura Marinhe 
Florencio Vieira 
H  Oomce o família. 
==Chíg»d«a hontem, os srs. : 
Frederico Morei 
Eogone fuja 
José Loiz do Mollo Olivoira 
Dr. A. Pereira do Qaeiroa 
Pedro Borgoa do Sáec 
Joio Alvea Cruz 
D Jaaa C. Meadas o família 
Praa«i««« Poapoa de Amaral a família 
José vieira do Couto 
Aatoaio Cardoso da Silva Sobriaho 
Dr. Joio José de Meara Megalhlaa 
Tboaas Aloxaadra Lopoa 
Fraaetste Ta<xeirB da Cunha Machado 
Dr. CaaaUao da Mello Maitoa. 
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PUKIIDIKOIA DO BR. ■BIOADBIKU OSUTO 
IIH MiUil.Uiín 

Startlario ir. dr. Miranda Aiôvedo 

Na Mialo d» labbKdo, 5 do «orrant*, traton-ia 
de iagainta t 

OamparaaaaoiaulgrantaAotonlo Oranolli, viovo 
aom fllhoa maaoraa, padladu aar aozlltaüa vlatu qna 
tanda pardido a mulher, a nBo taode trabalha sa- 
t»v« nem qoa tomar. 
' Oar. Penod, Tiaa-aanaol da S. M. a Hol da Itá- 
lia, a raaommandava a boaavoloaaia da uiioaia- 
çlo. 

Mandon-ia-lha dar 30(000 i aaata lu uatiadade, 
• o ar. Inapaator da immigrugBo maodua dar-lhe 
pernoite aom aeaa fllhoa na hoipodaria da Irami- 
grantaa • anaarragoa-aa de arranjar-lha trabalhe a 
paeiagem para lugar onda aa (aaae fixar. 

Maaae aentido afflaiaa-ae ao ar. vias-oanaal. 
Laa-ia nm offlaio pedindo reaonaideragSo da do - 

aitlo dada par eata aaaoeiatBo aobra o podido doa 
immigrantaa Urban Amadeo e ana mulher. 

Ezaminadoa nevamanta os doaumantoD pelo* ao- 
aloe praaantea julgoe-ae qua a doaisla da aoaiadade 
da»ÍB aar mantida. 

O ar. Martinho Prada Júnior ahama a attançSo 
deata aeeUdada para abnaoa pratiandta por faien- 
deiroa do norte da provinaia, eataudo infarmudoqDe 
aelebraram aom aolonaa aforianoa eontrattoa moito 
onaraaoa • oe eoneervam aob praaaSo odioaa. 

Canata qua aSo pedem aahir daa fazendas pata 
irem aoa povoadaa. 

Obteve aataa InfarmaeSsa d« pesaoaa fldodignaa, e 
nle Tô oatro meio da eorrigir aatea abaaoa, aan&o 
mandar a aoiiedada pabliaar pela impransa um 
ariao rapetldaa veiea, promottando todo upoio aoa 
eelenoe que a alia ae dirigiram, en podir a «Igama 
peaaoa de oanflansa em Taobató, Caçapava a ou- 
troe penteado norte, para que iatormain tom oxue- 
tidSe o qee «xiate a reapeito doa eolonoa ahieata- 
beleeidot. 

Além deetaa in(orma(0sa qno presta a aosiedaao, 
trai ao aaa eonheeimento um fseto que aa pasaou 
oomtigo,   • eom  am  fsiendeiro   de Caçapava, qoa 
5ro»a quanto aatto poueo preparados aa luvradoraa 

aqoallaa regiSea para o truto «o» homous lirroa. 
Vindo de 8. Miguel ema viuva tom filhos, a «on- 

aelbo de em eoloao que reside em aoa fazenda no 
Ribeirlo-Preto, eata foi eollooada tontra eua von- 
tade na faaenda de ar. Alexandrino Moraondaj, em 
Cegapave, dahi eseraveu a seu ennhado, pedindc 
para ir para aaa eompanhia, e a pedido seu, díri- 
gi-me por earta regiatrada ao ar. Maraondoa, fa- 
■eado aoatir a joatiça do pedido, e que me m»B- 
daaae a eenta da viava e fllhoa, pira tornar offaativo 
o pagamento da divida. lato ha um mez o até agora 
Dl* obteve resposta, apezar de havar «arreia diário 
entre a eapital a Caçapava, flein<lo aasim privados 
ettea parentes de ae reunirem tomo desejou, o em- 
barafado no meio de poder aonaegair este intenta. 

Depeil de ouvidas  outras informafSea o ar dr  Si 
• Albuquerque propoz que ae pedisse a intervea{Su 
de a. exe. o ar. preaidanta da provinaia, e usoim se 
resolveo floando o sr. dr. Vieira do Carvalho ea- 
oarregado de expor e faeto ao mesmo senhor, a pe- 
dir a ell* para obter do juiz de direito da eomaraa, 
que 4 magistrado altamente respeitável, esalareoi- 
mentea relativoa a eates factos qoa tanto mal po- 
dam fazer a reputaçío da provinaia am matéria do 
immigraçSo. 

Quanto ae segundo faato o ar. dr. Si e Albuquer- 
que enoarregon-se de entender-se direatamenta eom 
• ioix de direito. „ ,    . , 

Leo-aelum offloio da Deutscher   Kolonialvenarem 
(Steiadade AllemS de CoionisafSo) da Berlim aoom 
paahado de jornaea e eatatutas, convidando a esta 
para abter aeeioa que formem aqui uma filial da 
mesma aeseeia«So, que tem par Qm dirigir para as 
provinoiaa da enl do Braiil pequenos proprietários 
aUamlea. Oa saoioa ptesantes,dopai8 de oovid»s in- 
fermaçSes forneoidae a eate respeito pelo sr. Carloa 
Bolle, asaignaram-sa todos. 

A prepesito disto noteu-ie mais uma vez aa 
ffnndea difflcoldadea que ha no Bruzil para obte- 
rem-te terraa devalutat, difflauldades iuexpiioaveiü 
am nm paia que, mais do que nem um outro tem 
neoeiaidade da promover aa« aullivo a utilisacSo. 

A idéa que ee julgou maia pratiaa para remover 
aataa difflaaldadee e pedir-ae opportanamBnto ao 
parlamente qae eoneedesae a eada prcvin.ia uma 
zona aoneideravel de terraa davolotus, como ^0 lo- 
caai por 20 léguas e qua eada ossamblôa provin- 
cial legiala«aa «obre a doasSo eu otilisueS.» ««>•" 
terraa aegondo jolgaaae maia aeertudo, nojailundo 
•a aevoa pevoadarea a impoato territorial. 

O ar. Vieira de Carvalho propoz e foi approvado 
ana a er. dr. S4 e Albuquerque mandaaaa traduzir 
ea doanmentoa deaae relatório a respeito indiaundo 
oi meloa pratieoa que jnlgasaa melhoraa. 

O ar. Cirloa Baile pedia a intervenção da soeiod.i- 
de oara qne se designassem lotoa aos ealoGos que jâ 
eatle ne Casealho, visto que o tampa dao planta- 
oSaa eati passando, e a demora agora de am maz 
Imoerta atraio de um anno. 

O er. inapettor de immigraçSo promelteu apressar 
aaia aarvioe o mais possível, jalgando que doatro 
am uma aemana ae eomesaria a fazer a diatnbmçao 

O er. dr. Vieira de Carvalho propoz qoa a atso- 
aaeiaefto felieitaaae ao seu oonsoeio o txm.ar.eonsa- 
IheuTÃütonio da Silva Prado o ter oatrúd» para o 
miniaterio da agrieultura, o qoa tendo aido appro- 
«do flaen o ar. dr. Miranda Azavoio entanagado 
da radiair a felieltaílo exprimindo as etperanças 
Haeniteiras que a atsoeiapSa tem de ver aonveman- 
tameate attendidos os intarastas matanaoae mo- 
rsea daa immlgrantei c*m a presença da a. ei. na 
pasta da agtienltura dispondo eome diapSa da tant» 
axterieneia própria neste aasumpto. 

Sar. Carloa Bílla, tendo eommnmaado qua o ira- 
«irrante allemía Ignaeio Frimel nüo podia obter a 
aaariotura poblita de propriedade qau eomprára am 
fi BeVnardi, o ar. dr, Carloa Qareia,que .eguo para 
Laalía poito flaaa enearregado de abter o dota- 
nento e entregal-e ao reoUm^uta. 

Enirroa-aa a se.slo aa 4 da tarde e.tando pre- 
aente/oa .rs. C.uto de M»gaih5a.. 4'-0«1" »"" 
Si. dr. Peixoto Qomide, dr. F. S. de Miranda Aso- 
d. Carlaa Baile, dr. Vieira de Carvalho, dr J. do 
Me Albnqaerqae dr. Martinho Prado, dr Eleuta 
" Prada, dr. Paaheto e Silva a Miranda Azevedo- 

Devia ter 8e rewido, aate-hontem, o par 
tido conservador de Camptaas em casa do 
aoaso honrado amigo o sr. coronel Joaquim 
Qairino dos Santosfaflm de serem Pjeeachi- 
dô« o. lugares vagos no directono, dmxades 
por dois cavalheiros que pediram sua de- 
caio, e de prooeder-se na mesma occasiao 
àeleiçio préíia de um candidato à assem- 
blèa provincial 

Foi diatribnido, ante-hontem, n'esta oapi- 
tol, o primeiro numero da Revista Republica. 
«a,publloaçao mensal dirigido pelo sr. JoSo 
Ribeiro Júnior. . „ 

Trás artigos políticos, litteranos, poesias, 
aoticiario e em supplemento o discurso   pro 
ferido pelo sr. Campos Salles, na sessão 
11 do passado da câmara dos deputados. 

"  ■■«aai■ 
Pala mini.tario io império remetteu-ae ao !• «e- 

SSSTSTSMM vertúore. da .amara   man.c.p.1 
é» Lorena na dia 8 doraiamamaz- 

aajam mais aamedldos, parque a eantiuu 'fio das 
manlfaatavSaa anti-alltmSa podaria trazer para al- 
ies Ineenvenlentaa de séria natareaa. 

Purlia, 4 <1« ISutoinbfO 

O direotorlo oentral do partida oouservador, or- 
ganlaado esppalatnienle par* dirigir os trabalhos 
elaitomas uaaba <la muuditr diatribuir o seu mani- 
festa, quu era   impaeientumants eaperada. 

lím resume, «ste manifesto raolamit nova erien- 
tagSo para a politioa franatza, asnsura tom energU 
aa expedlcSea longiquas eom* prejudieiasa aaa in- 
teresiaa immadíatus da naçla.e bena aasim a par- 
•ngnlçSo religiosa, qus abtla no aidtiilla o raapaito 
is ieie, e pede pratetfSo para a agrloaltura, de qno 
tanto se tem desaarudo nestes ultimun tempos as 
podara» gavurnantas,]reolamanda, por altimo.am.i 
sevora ooonomia para os dinheiroa poblitot. o qau 
tonoarrsri poderatamento pira melhivnr o denta- 
labro em qua sa uoham us finanças do Estado 

Marsoltm, 4 do  Meteulliro 

Falleceram 11 aholoriaoii. 

Xoulou, 4 do Hotouiltro 

Falleaeram 19 pessoas de aholsra-morbua 

nfudrld. St do Sotombro 

E' insxsta a notitia d otanpaçSa da ilha Yat 
por tropa* hatpanhohs ; muito uoia aontraris.a ilha 
f«i oocupada [<or tropa allumB, o haja a bandeira 
da Allemanh» fluttua alli. 

Foi enorme a emoção qno a divulgaçlo dossos 
faot^s oaasonaqai ; formaram-*?! ajuntamentoa pelas 
ruas,a um grupo nomorasn dirigiü-se i embaixada 
allemS, apodoroa-sa da bandeira alli hattaadH a a 
deapodaçon daado grit r< sodioiaios aoatra a Alle- 
manha. E' grania A iig^tiçS) a gnve a situação 
politiea. 

MarsielUa, £> do Setoiubro. 

OH óbitos do «holeriacs desteram n 11 pessoas nas 
ultimas 24 horas. 

Xoulon, :; de iSoteiuUro. 

Fidloseram nau ultimai 24 horas 17 sholamos. 

Aladrld, £S do Setembro 

A aidade enti agit.ulioima, a numerosos grupos 
pertorrom as ruas, daada morras & Àlleinaaha. 

O governa mundoa gnordar a aasa onde se aoha a 
embaixada allemg, por um farte aoatingente de tro- 
pas Aa linha, afim do pixveair qaalqaor ataque por 
parta da popalaçSa. 

Derlim, <$ do Setembi-o 

O» jornuas daata msnlia estão repiotos da indig- 
nação pelo que saaaedea em Madrid, aora iiiluçãu á 
Allomanh», o BoonKelh*m qua o governo saja ouer- 
gito no pedido da satisfação qae vaa fazer ao go- 
verno henpauhol, paio insalto & naçüo allemS, exi- 
gindo-a, »ü (Sr pretiso, pelas armas. 

Vtenna, O de Setembro, 

Aarodita-sa garalmnnta qne esti imminente nm 
rampimanta outra a Haepnnha e Allemanhe. 

mm MVRE 

O corarnendador João José Pe- 
reira Júnior aos seus amigos 
E' ohegada a otoasiãa de patentear o resnltado 

do pleito judieial qno F. Sanwen, proaarador repre- 
sentante de O. Amaink & C, do NBW-Yotk, tão 
rantoroaamanta movou-ma pelo jaizo da 2» vara 
ttmmeraial, tom o fim da receberam da mim quan- 
tia que ha mnita estava om teu podar. 

Quaudo digo ranioroãamaaíe, e pela razSa da qae, 
ant^s da printipiar o ploito, empragou F. Sjiuwan 
anua palavroa amictossa, afim do qna an annuisso 
ao* soou deuaje;, a, aomo o não tivesse aansegnido, 
prapaz-ma arbitres do sn.i uuiaa oasolha, qna prom- 
ptamente aoeitei, o deaidindu alias a meu favor, 
eansou-lhe isto tal irritação, qno não a pâ:la aonter 
nem disfarçar na presunça dos respeativos árbi- 
tros. 

Da eaiSa am diante emprogoa todos os maios, 
indo a S Paulo, protnrando amadrontar-me, pelo 
que foi repullida aonvenieatemante. 

Seguindo-ee o ploito, eom o Um còoiante de ma- 
goar-me, abtovo nu juíza da 2* vora eommeroial 
sontonça tontra mim, da qual appallei, floando o 
meu eontendor tom o direito de prosegnir na exe- 
ançSo. 

Sendo o asu maior prazer fazer patonta paios jor- 
naea tal sentença, não trepiduu F. S^nwuu am pru 
ourar os meios, a, para os 

timü Senhor Conselheiro Presidenta da llelaçlu, 
•xarade na petiçBo retro, qul, revendo em meu tar- 
torie o* autos de revista eommereial numaro mil 
tento e sai*, da eérte, eaa que é reeorrentt o o*m- 
msndudor Jott» José Pereira Júnior e retorrido» O 
Amalntk & Compaahiu, dellat oonatu o ataordSo, 
pedido por eertidlo, do io«r u fôrma aegoiate t 

AttordSo em Kelaçao, eto —Vendeundo-se per- 
feitamente do* autoa : qne o reeorronte pala en- 
aomrutnda qua fez ao* reeorridos, fi. 57, por aomluo- 
to de seus eunsignatarioa F. Suuwan & C,, reteberu 
dou* earregamsntos de farinha de trigo peloe na- 
vios noroegnense* Fotdin » lf«a,o primeiro na im- 
porlantiade £ 4850—14-li eu $2320074, isto é, 
&5:0H0$Q40, eambio de 21 i/8, o «egondo na impor- 
tanoia de « 0154—7 10 ou |2852,<!25,isto é, e4i21Ut740, 
aambio do 23 ; que o roeorranto pagou ettus imptr- 
tanoias no vulvr de 110:300(13110 ao* ditos eunaigna- 
turioa det rosorridos ; «ntietanto qae esses eane- 
gamento* aoifrorum «varia*, oomo depoln se veriliaaa 
das aampiitontea prnajstos que sa iaataaraiam eim 
audien*ia dessas tonslguatario* o euniul dos Buta- 
dos-Unidos, produzindo a venda «m leiKo dos gêne- 
ros mono* a importanoia de 41:8S7|/244, fi. 71 o 94, 
que o ratorrenta mui oorrettameute debitou aoa re- 
eorridos, pois quu estes, debitando o prêmio dos 
stguros, omittirum ua nomes daa oompaobia* aega- 
rudora* e mais estipulaçOes dufs.m eontratoa maríti- 
mos nas raspsetivas faeturas, fi. 58 o 107 ; que o re- 
eunento ulteriormente ruaobau um teroairo eunsga- 
manto pelo vapor balga Paaoal, na importanoia do 
« 3Q0Õ~3 -1, ou $1752423, isto é, 39:545$033, o m 
cambio de 22 li I, saaaando oontra o reaorrento os 
reeorrit')» a letru de oumbio de fi. 2, de £ 3121—t)—6, 
isto é, 31:858^842, na razSa oada soberano de 11/^200, 
il. 302 e 303, reduaçSu operada, omeonsequenaia de 
um segara qoe os ratorridos roaoberam, oomo ulle- 
gam no art. 0* do oeu iibsllo ; qae o reeurronte ro- 
aiboado esse saque, do earrega..ianto do Vascii dei- 
xas de aaeital-a e pagal-o am virtude da nSo dever 
pravaloaor a antorizaçSo feita pura saqns*, qua pre- 
sumia fundos, dai roaurridoa om poder daqaello, 
âeude qno essa antorizaçSa .v devia r ■initar ou ter 
ormoextinota aa vorideundo exoedida, desde qna o 
rooorreuti>, em vez da devado/*, era eredordos ruaor- 
ridua par uquella quantia de 41 857$244, saperiar í 
imporUmiu da faatara da que idra portador o Pas- 
cal, asnupaado descarto eisa tranauaçSo do dliposta 
no art. 422 do Cuiigo Commoraial ; qne, sondo aer- 
tas u líquidas essu» dividas, a tnjo pagamento o re- 
«orronta e reaerridos sSa entra si raaiprceatuente 
obrigados, dave oporar-sa o respeotivo eaaontro ou 
campen*aç3o, na fôrma retonvinda pelo recorrente, 
ut 11. &5, em fuao do díspotto no art. 439 do citado 
Código Commorcial ; julgam provadas a acçSo o re- 
souvaaçS> paru mandaroci, aama mandam, que a 
importautia de 39^545$033, fattaru do Pasoal, eredi- 
to das retorridos Amsiook & Companhia de Naw- 
Ycrk, se encontre u do 41:857$244, pradatto rosul- 
t»nte das uvaiiae dos dous anteriores orregamou- 
tos Foldin e Noa, oradito do raeorianta reionvinte 
JoSo Josó rereiru Júnior, üsundo eondemaadaa 
uquelles ratorridos ao pajamanto da raspsetiva dif- 
fereaça a todos, recorridos s recorrente, uua onstas 
pro rala, contando-sa os juro* legues de seis por 
tanto (6 %) por não terem sida outros estipnladoa 
entra IUI partai, tanto a respeito do credito dos re- 
corridos, a contar da data do protesto do taque, nSo 
ateito de 11 tomo áaartu do do recorrente da* data* 
da conta de íl. 108. Porta-Alegre, 7 de Agosto de 
1883.—Souza Martins, presidenta—Orlando—Perai- 
ra da Cunha—Sampaio 

Nada msia sa continha o nem declarava em o di- 
to e meneionado accordSo qae aqui bem e fielmonte 
floa trunaaripto das próprios autos origioaes no 
principio deaUi^di.', uas qaaoime reporto o dou fá 
Nesta leal o valorosa «idade de Porto-Alegro, capi- 
tal da previuaiu da S. Pedro do Rio Qruude do Sul, 
ao* 12 dias do mez da Agosto da anno do Nastimen- 
ta do Nosso Senhor Jasas Cbristo, de 1883. Eu Tho- 
mé Fernundus da Castro Madeira, eaarivSo a eseravi 
e ussigno. Porta-Alegre, 12 de Agosto   de  1885—0 
eearivSu, Thomè Fernsades do Castro   Madeira. 

Seccador de  café 

oaia  dot 
2.-Luiz 

bnm lembrada.—para o eommereio—na 
ir*. Míílo étCam/j , Larga do KoiaHa n. 
Luiz CàBLOB UK AHBHDA MKIOB*. 

O LhUlTIMO 
Veudt-so naa aaaea de Lebre, Irmle & Mallu. 

Bernardo Corria da Silva Sampaio ; em Taabsté, 
na pharmacia de Carlaa Adalfo { em Botueatü,>a 
loja do Cardoso e Alfredo ; D*na-Oorref oa, Di*go 
Mandta ; Saatea, Ferreira de Sooia & Peixoto ; Ria 
do Janeiro, Silva, Q»mes ji Comp. 60—23 

Brilhante testemunho da 
sciencía 

O aabio medico italiano e am doa melhoraa ope- 
radores e elinleoe da eapitel de S. Paalo, aasim aa 
exprime i 

O predteto anti-hemorrboldal de longa vida pre- 
parado paio pharmaeeutieo Jofio José Ribeiro de Et- 
•obar, é am remedie notável poluo «aa» virta de»; 
tanho-o applittdo em mnitoa eatea am minha ell- 
aica partienlar noa ineomatodea heBtorrholdarlo*, 
nampro tom optimo resultada. 

B per ser vtrdado passo o presente qne ussigno 
S. Paalo, 15 de Julho de 1885. 

Da. JOH' MaJtiosÁ. 

ü attostado estfi devidamente sellade.     30—20 

S. PAULO 
M. Yillar, ex-contra-meatre da antiga casa 

Raunier & Cabral, mudou a sua offlcina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Banto, baixos do tirando Hotel.   2 

m 
Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distineto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Freire do Carvalho,   residente nesta capital. 

20—14 Muitos eleitores. 

Teudo resolvido, depois de dez annos de 
estudos e trabalhos, o problema dillicilimo 
de soecar o catt aconomicamente pelo calor 
artificial em uma machina simples e barata, 
venho agradecer aos amigos que me ajuda- 
ram a alcanjar este resultado. 

Agradeço, em primeiro lugar, ao sr. com- 
meudador Josó Vergueiro, quo me incitou a 
tentar supprir a maior falta que havia na 
lavoura de café, em cuja fazenda de Ibicaba 
fiz as primeiras e muitas experiências, e á 
custa de quem foram feitas diversas machi- 
nas ; agradeço aos srs. A. M. Proença e dr. 
Rafael Aguiar Paes de Barres que prestaram 
as suas fazendas para fazer experiências : 
agradeço ao sr. JoSo Bierrenback, como fa- 
bricante do «eccador ora trabalhando uo dis- 
tricto de üampinas, peto zelo e capricho que 
mostrou na construcção da machina : final- 
mente agradeço ao sr. João Manoel do Al- 

Freguezia do Braz 
O abaixo assignado acha-se á disposição do 

partido conservador, para os trabalhos da 
revisão eleitoral, á rua do Gazometro n. 17, 
e do dia 16 em diante, na mesma rua n. 33, 
chalet, à qualquer hora do dia. 

Braz, 5 de Setembro de 1885. 
6—1 Guilherme Caetano da Silva. 

Descoberta  Paulistana 
Vaico   eitpecffloo   contra 

hemorrbotdaet 
Ha muito tempo qae o afamado—Prodneto anti- 

homorrhoidal de Longa Vida—é empregada por doa- 
tas eom o mais feliz êxito e explendido resultado 
no tratamento das hemerrhaldaa tanta agndaa esmo 
thronieas. 

K" um remedie infalllvel para regnlariaar a 
menstraaçao e eurar as flore* brantas, gonarrhéas 
recantos e antiga*, eatarre da bexiga on vosital, 
taolestia de Bright, Nephrite albaminom an alba- 
minaria. 

11' nm produtto delicado e rigorosamente dosada 
» fabria*do pelo autor da Atauba de Sabyra; re- 
médio aerodítado no Brazll e na Barepa a applau- 
dido pelo pova. 

Preço de 1 vidre do Prodneto anti-hemorrhaidal 
de Longa Vida: 2$500. 

Depositários geraoa para todo e Império  oe ara. 
Mells 4 Comp., largo de  Rosário n. S. S.Paale. 

  100-60 

Declaração 
d 

Ea abaixa as lignad», declaro ao publico am ge- 
ral, qoe de ora em diante deixou de ser meu pro- 
curador o sr. Franeiato Joté Bastoa. 

Faço esta declaração afim de qna ninguém faça 
negocio eom o referido senhor, quer em meu nome, 
qaar sobre propriedade minha, por isso qna acha-se 
destituído da poderea 

S. Paulo, 4 de Setembro da 1885. 
ALUXANDRINA MARIA, DE MORAIS. 

4—4 

•s propriedades partioularo* qae forem nu- 
cessanas para real ieaçlo da* obras,da emprosa. 

Art. lo*.—A empresa olo podéri MF de- 
sapropriada antes de 60 aunos, oontados da 
ruclamaçto digo da ronlisaçío da* obra* 
uma voz que satiaíaça ai condloçíoi desta 
lei, e do oontraoto. 

Art. 11'.—A câmara flsoalisará u obrai e 
serviços da emprera por um engenheiro de 
sua confiança. 

Art. 12*. - A câmara coadjara s empresa 
a obter dos poderei oompeteutei e publico* 
a isempçlo dos direitos de importaçlo do ma- 
terial necessário para a realiaaçlo dai obru. 

Art. 13*.—A eamara no oontraoto poderá 
estabelecer maltas oontra a empreia pelai 
faltas que esta commetter. 

Art. 14°.—Caducará o privilegio, e ficará 
de nenhum effeito o oontraoto se a empresa 
niío começar as obras dentro do praso ae 18 
mezos, da data do oontraoto on sa nlo eon. 
cluil-os no praso máximo determinado neite- 

Art. 15*.—Km todos os direitos e obriga- 
çSes deste privilegio o concessionário tô po- 
derá substituir se pela companhia qae incor- 
porar para realisar as obras, e costear a em- 
presa. NSo poderá vender ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 16*.—Ficam revogadas as diiporigOM 
em contrario. ^^^^ 

«lufzo de paz do mil da M6 
De ordem do illm. ir. - oapltlo Benjamin 

Constante, juiz de pas em exeroioio daqnelle 
districto, faço publico que ti audienoiai dei* 
te juizo ficam mudadas do meio dia para ai 
10 horas da manhs, no logar do ebitome* 
às quintas-feiras. 

E para contar faço o presente. 
S. Pauu   4 de Setembro de 1885. 

O ewrirlo 
3—3 F. C. Augusto de Andrade. 

EDITAES 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to criminal desta comarca de S. Paalo, aom 
jariidioçfio em amboi oi distriotoi na for- 
ma da lei eto. 
Faço saber que no requerimento qne Antô- 

nio Saturnino Henrique Cardim, eleitor da 
parochia da Sé, pede para aer eliminado por 
se achar mudado a mais de am anno para a 
corte, proferi o seguinte despacho :—Afflxe* 
se edital nos termos do § 8* do art. 40 da 
Regulamento de 13 de Agosto de 1881. Slo 
Paulo, 5 de Setembro de 1885. Rodrignee. 

E, para conhecimento dos intereuadoi ex- 
pediu-se o presente, aos 6 de Setembro do 
1885. Eu, Ângelo Carlos de Abreu, escríTlo 
que subscrevi. 
3—2 Manoel Jorge Rodriguei. 
Empréstimo nacional de ISTO 

De ordem do illm. ir. inipeotor da The- 
souraria de Fazenda deita província, faço 
publico, para conhecimento dos nbioripto- 
res do empréstimo nacional de 1879, qae» 
tendo de se effectuar na primeira quinzena do 
próximo futuro mez o pagamento dos jonw 
daquelle empréstimo, correspondentes ao 
trimestre actual, derem apresentar nesta re- 
partição com a necessária anteoedenoia do 
oito dias, os coupons das apólices, qne pos- 
suem, com as competentes relaçOes, aa forma 
das instrucçSes de 19 de Julho daquelle anno. 

Theaouraria de Fazenda de S. Paalo 4 do 
Setembro de 1885. 

O encarregado do expediente 
3-2 José Rodolpho Numa 

3* escriptarario. 

ANNUNGIOS 

que   trás   indivíduos fossam am juíza jurar qua on | prar 6 pagar   uma  machina   que 
raa   achava   aaeonto e em logar inearto, o para isso   tjjjjja   sido experimentado, O fazer á SUa CU8- 
F.Sanw£a,proanradur representante dos mous do-! taas   mediücaçSes  necessárias   para fazer O 

traballu r   satisfactoriameate, 
vedores O. Amsink i C, foi pedir a alguns amigo», 
BíOUS paru tal fira, e soado repallido por estos, nSo j apparelüo 
lhe foi díficil encontrar instrumanta.i para o sen 
adio, qno promptamanta ne prestaram a ir a joixa 
deporem, o em virtude da taes dapoimontoa obtive- 
ram o edital qae publicaram no Jornal di Commer- 
cio no dia 17 da Doiembra de 1884. 

Os msas rancorosos acutendores bem sabiam que, 
se ea tivosse a iafelicidada de nSo eaaontrar justi- 
ça noa tribunaes supsricras, tinha aom qne pagar 
segunda vez ; mas o fim ara conseguir nm maio que 
ftsse desairono ao'meu credito «smmorslal da 40 
annjs, entrat^udo duranto esto tampo varia» rola- 
ç3ss o traaai>itcdes avultadas em diversas praças es- 
trangeiras e no impirio. 

Sobro esta ponta nada consoguíram os maus con- 
tech> a granda satisfação de 

Cllade de [Plracleaba 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
De ordem do  illm.  sr. dr.  presidente da 

câmara municipal, faço publico que  em ses- 
são de 2 de Agosto do corrente anno, foi de- 
clarado a caducidade do contracto celebrado 
para o abastecimento da água   nesta  cidade 
com o engenheiro Fernando   de Mattos em 
vista do art. 16 § 1* do respectivo oontraoto. 

Convido, pois, á todos  os  interessados á 
«»"»"»™™»~;a

0'-| apresentarem dentro do praso  de 30 dias à 
fazendeiros pelo grande j ^^ 4^ data as suas propostas  feixadas 

tonsoguir, ara uooaesariu ; moula Barbosa, que tove a coragem de com 
aluda  não 

multo 
beneficio quo tem prestado ao palz ; e pela 
autorisaçao o benevolência de quem posso 
convidar os interessados a virem ver as mi- 
nhas machinas (Oewpolpador o 8ec- 
cadoi*) trabalhar na sua fazenda do Bom 
Fim, distante três léguas de Campinas, e 
duas léguas da estação de Italcy, e ligada 
com Campinas pelo telophoeo n. 100. 

Campinas, 5 de Settembro do 1885. 
S. Bcaven. 

enfermidades de tendores,   porque   ou   .•,LIII^ ■ tt.-«-w «-..«.-V— —i      mT t 
detlariir   quo, aalualmuato, nada devo a poaio» ai-        Na anemia e em todas as 
gnma ;   nio tenho dooumenta algum da divida por | consumpção 0S    forruglnOSO8   s5a   indicados; 

assl- 
sua 

ner n< Brazil, qaor no estringeiro, país   qno sem- 1 composição dos   elementos uaturaes do   UÔSSO 
pro  pagarura   & vista  os carrogamento* de gêneros i organismo, devem ser líquidos aio provocar 

mim flrmsdo, ansim aomo aa minhas essas comraar- , p0rém convém saber-se que para a 8Ua    8 

S-dí^X! tbtte0 * Bll-n^d? dTvSL-; I müaçao elles   devem approxlmar-se pela 
quer no Brazil, qnor no estringeiro, pois   qno sem- ; composição das   elementos uaturaes 00   n 
pro  pagarura   & vista  os carrogamento* de gêneros i organismo, devem ser líquidos aio prov( 
qne  recebiam,  a presentemente «ó tenho negócios pr^jo j^ ventre, nora dlarrhéa, taes   são   as 

•0Sab0reBT0poCn<,trd9arí,f1ílsajustifi,açi!a..u padaria U^lidades do FERRO DE   LKRAS    que   rocei- 

de 

preai- 
ao DteUrou-to, pelo miniaterio da guerra. 4 pri 

J.1Í!?. doeU Drorineia, declarando, em soloçSo 
ÍSSTdíl^. elírent'.. em que g^j^g. 
-ia de 20 praça* daa eompanhia* de infantaria o *a- 
«Uaria dí «Uma previnai., que a* roferidaa pr.- 
«. díAm H«air em t.rma. par» a província do 
fie ÔSS«dg.8ol.allm de •«•" ái-tr.bu.d». pe- 
IM eoríae daqnclli gua-niçlo, podendo seu embar- 
ttSSSm* na eidoda deS*nto.. cor. dctino * 
dt Ria Orand*. 

^JELESRAMlÃS 
Vlenna, -4 de Setembro 

A aa-*ta d* Coiení», folha «eni-««a<0M da AI- 
i^aSH « *■ artigo em qoe diseet* a p. iti" da 
âSSÍhV co- relJUo " -níieto pa«i'«l g» 
«»   á^ iíhaí Cartlina.. *on«r. o rsolo por qae 
mTpSmm k«»f*alt4*,• »*« "l""'*" •»•• 

po__ 
provar com docnmontos offitiaea e jastiflcaçlo de 
pessoas de verdadeira probidade no commoreio, em 
como aampre estive á testa das minhas eaaas, tant* 
aqai eomo em Santos e S Paulo, asaim mais, tra- 
tando dos negócios e coustrutçlo da estrada de fer- 
ro Serotabana, da qual sou direstor, freqüentando 
todo* oa dias ot priacipíes estabelecimentos cam- 
merciae*. . .   . 

Com taes provas, cabia-mè o direito do fiz^r cas- 
tigar com aa penua qno a lai impía íquelles qae em 
juízo juram falso em prejuízo de outrem ; no en- 
tanto eu fito míit satis'oito perdoando o erime que 
etmmettaram, para servirem a quem nSo sabe ser 
religioso. 

Poderá F. Sanwen aetnalmente egualar-me nesta 
declarsçSo I .... - *   i , 

Estou certo do qno infelizmente nao o psdera fa- 
zer, porqoe desmoroaaram-lhe a arrogância. 

Para prove d» verdade e satisfaçlo aos meus ami- 
go* abaixo poblico o AtaordSo rovitor proferido 
Selo Egrégio Tribunal da Relsçío de Porto Alegro, 
com o qoal se paz termo ao pleito. 

Rio de Janeiro, 9 de Setembro de 1885. 

Joio JO3í' PEBEIRà JúNIOR. 

Illm. e exa. ar. conselheiro presidente da Rela- 
çlo —Diz o eommendídor JoSo José Pereira Jonior, 
por a^a advogado abaixo firmado, que precisa por 
oertid5o, iptit vtriii. n AccordSo revisor proferido 
por s«t* Egrégio Tribaail nos sotas de revista 
M^martial entre partes, recorrente o supplieaats, 
r-torridos O. Amaintk 4 C—Nsst*a termo»—P. » 
V íx*. digna-»* ordenar—E. R- II—Porto Ale- 
gre, 11 d» Agosto de 1885.—O advogado, Antônio 
C»at*no Sevo Navarro—Paese—Porto Alegre, 11 de 
Agosto de 1885-Sooz» Martin*. 

Thomé Fernandes de Castro Madeira, eerventoa- 
rie Titaliai* de um doe offlcioa de e**ri»ío de appel- 
ImeSan ds districto daa provineia* da 3. Pedro do 
Rio Oranie do Sal e da d* Santa Citbann*. por 
Soa Mag«Ude o^Imperadara qoam Daoa Oaardt etc. 

CerUfie», em viilndi ia de^aeã* ío Bxc«tienii»- 

tam os médicos do mundo inteiro por nSo 
causar dores nem pdso no estômago, comba- 
ter o lymphatlsmo e, dar ao rosto a sua cor 
normal e ao sangue o seu principio essencial 
de actividade e nutrição geral da economia. 

Penha de França 
O celebre João Cyrino, atsignando-se—O Sapalão, 

entende qee deve dominar eate povoado ; e ultima- 
mente resolveu feihar parte de um largo, o do Peço 
obtendo ds Ssssl e do arrasdor em alinhamento qae 
ainda olo foi approvado pala eamara municipal. 

Cbama-saa sttsnçl* do governo para esse facte, 
qua á attant^tori* das direito» do povo. Jí os ex- 
presidantee da provineia, Barle domem de Mello e 
Pires da Motta, foram forçados a prohibir o qae 
sgora o tal Joio Cyrino esti fazendo. 

Sa isto sontinú). o povo nle terí ramedío seoio 
fazer josliça par snaa mSts. 
3—2 O borra-iítat. 

|p 
Declaração 

O «baixo assignado daclsra ao pnblics desta ci- 
dade que » maia de 0 mezu entregeo por toa von, 
tade a proenraçlo que Ibs tinha paasado * ara. d 
Alexandrim Maria de Mersee e por isso dessa dstt 
em diante deíxoa d* ser ssa procarsder em seuf 
negeeioa. 

8. Paulo, 4 de Setembro de 1885. 4-2 
Franciteo losé Bastos, 

Descoberta prussiana 
TTniio * verdadeiro espeeiflee «pprevade pela 

exm*. Janta de Higiene, é a verdadeiro—Pde Aati- 
hemorrheiderla* io it. C Flaiacheaann preparada 
pelo abaixa aaeignnd* Este eapeciflea é 16 contra 
hemerrheidaa e oãe é psaaaia, e nfo deve eer con- 
fendido com o Anti-homirrhoidario de Longa-Vita, 
qne  teu   setor   div   aspseifiso   (par*   illasit) e aa 

ecoso 
erij»^. 

laapo   ineuiea   psra enfermidade de rotra 
o aecter di* q«t e bea dewde, « M emie de desapropriar na forma das leu 

e assignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebe propostas para 
illuminação da cidado pelo systema de luz 
electrlca, ficando, porém, o contracto i relati- 
vo a esta dependente da approvação da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
eute. 

Piracicaba, 8 do Agosto de 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10—0    ieronymo José Lopes de Siqueira. 

Art. 1*.—A. câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a contractar 
por 50 annos o abastecimento de agoa potá- 
vel a aquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerecer. 

Art. 2*.—O concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
tracto. 

Art. 3*.—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba o 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
água que fõr julgada necessária para o seu 
abastecimento. A água será filtrada e límpi- 
da antes de ser deatribuida. 

Art. 4*.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, que nio po- 
derá estabelecer por sua conta chafarizes ou 
outros meios de abastecer de água & cidade. 
Os chafarizes serão illuminados durante á 
noite. 

Art. 5*.—O concessionário arrendará an- 
neis ou pennas d'agua, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mestres oa ramaes, 
pelo tempo que convencionar com o proprie- 
tário, de conformidade com esta lei. 

Ârt. 6*.—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadouros públi- 
cos, sujeitos i inspccçSo da policia. O local 
para os lavadouros públicos serio designados 
de accordo com a câmara. 

Art. 7*.—O preço da água não excederá, 
por cada barril de 25 litros 4 20 reis nos 
chafarizes e á IO reis nos anneia on pennas 
d'agua. 

Art. 8*.—Será fornecida gratuitamente a 
água necessária para exticcçSo de incêndios, 
e para sso dos Jardins e ediflsioa públicos. 

Art. 9*.—O concessionário terá o   direito 
vigentes. 

t 
Antônio Pinto Alves,o major Antônio Luiz 

Ribeiro, d. Maria Dntra Ribeiro convidam 
aos seus amigos para assistirem a missa de 
7* dia que por alma de sua idolatrada eiposa 
e filha D. Izidora Ribeiro Alvem 
mandam celebrar na egreja da Sé,quarta-fei- 
ra 9 do corrente ás 8 horas pelo qne deide 
á se confessam eternamente gratoi.   8—2 

ESPECIFICO 

Inli-Blennorrhagice 
Pastilhas vegetaes de Kava, preparadas por 

G. Tb. Hoframun. 
Graças aos seus prieipios medicamentosos 

e á acçEo especial que o Kava exerce sobra 
os órgãos do apparelho uro-genital, isto i de 
augmeutar a tençSo visloular do sjstema va- 
so-raotor, este vegetal ô o melhor medica- 
mento para debellar as affeoçSes catarrhaes 
da bexiga, blennorragicas on gonorrheas, 
quer agudas quer chronic as, e nle trasendo 
os Inconvenientes da Copablba, das Cn- 
belma» do Matico, as pmatllliSM 
de K.ava renne ao sen effeito therapenti- 
co a grande vantagem de nlo incommoaar da 
modo algum o apparelho digestivo a de podo* 
rem ser tomadas com a maior facilidade pa- 
las pessoas as mais sensíveis e delieadw. 

Preparadas por nm processo eipecial, a io* 
sadas com a maior exaotidlo, eada u 
das paatillias representa 
principio» aetlvoa de UO e 
tigrammas (X gr.)da raiz de Km' 
-va. 

DOSE: 
As Paatiihas de Kava devem ter 

usadas na dose de 2 á três rezei por dia. 
A' venda na 

Pharmacia Ypiranga 
EM 

1S~1 
43—Rua Direita— 

Preço :   Um vidro   3$000 

O dr. Araenio Marquea. medico 
Consultório o residência ia rua de Impera- 
dor n. 37 A. Consultas das 7 ás 9 da maahf 
e das 3 ás 4 da Urde. 

■CUDAIVÇA, 

O dr. Araenlo HMmu qiBca mídes 
sua residência, da rua Direita a. 7, para a 
rua do Imperador n. 37 A, onde oontinn» 4 
disposição de soas amigos o clientes. 
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ROUPA BRANCA 
para. mesa e 

para toilette 
EUA' SA mPIBATUZ 

e 
Esquina da rua da       -Vista 

AVISOS 
Medloo ePartelro. —O dr. KarnaBdn d* 

Birrai fliou «u» runidouaiu» ru» .lo Saot» Bpkig*- 
ai» Mnto d» du« TimbjrrM onda Já comulUi du 1/2 
dU si 2 htru • raoaba (haoisdoa a qaalqaar hora. 
Btp—iaUdada ; Moleitia» Ja aanharaa.  

ÜÉefUoo bomueopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
ia manhi, ohamados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra] HomcsApathisa, largo de 
8. Bento n. 86.   

^VjpbnmB*,  Corto,  Nitheroy, Provin- 

Norddeulscher   LIoyd 
Bremen 

de 

eia, Maoeió,  Pará,   Paraná, 
Loterias á Tenda  em porçSo, 
na casa—Doliraes Nunes. 

Pernambuco— 
para negocio. 

30--18 

Para 

Llsboca 

EtlXJll*   BAJUIBURGIJE2EAJS 
dlreotauoieBtes ao 

ante, vendem-se   e 

Travo— «li Qnltsanda m. 1. 
Dr. f^opoüdoH A^JON «lunloi*^ 

advogado.— Esorlptorio— roa Direita, 
19, sobrado. laoumbe-se também de causas 
tin da capital e especialmente no foro de 
Santos.  

O Advogado dr. Snm dor da Gu- 
Bba Uueno Mm asa siaripUrie na rua da 
lapsradw a. «—S. Paula.  

O dr. Miranda Azevedo mu- 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO 
CHRISPINIANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe ohamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

BSPBCIALIDADS : Moléstias nervosas. 
Medico.—ü dr. Marcos Arruda, espè 

cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu oousultorio para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

~MÍBfDÍGÔ 
Dr. Kulalio.—-Dá consultas á traressa do 

Oollegio do meio dia ás 2 horas. Ohamados 
i ma residência—largo do Arouche n. 17 
A ou pharmaoia Popular—Rua da Impera- 
trUn.4> ^ 

Gensellkelro Iflauoel Anto- 
alo Daar«e de Azevedo e dr. 
•loSo Pesrelra Monteiro, advo. 
gadoex— «ssriptorio rua de S. Boato 
n.4fe. 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
adTOéàcia na travessa da SA, 6. 

-'%iit\vei-|>l« 
Bromen e 

Hamburgo 

0 VAPOR ALLEMAO 

Berlín 

PURGATIVO JULIEN 
GONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE' 

Este purgativo exclusivamente vegetal se apresenta sob a fôrma de um confeito agradável, que purga com 
■oavidade sem o menor incommodo. E'admiravel contra as affecções do estômago e do fígado, aictericia, biHs, 
pituita, natiseas e gazes. O seu eíleito é rápido e benéfico na enxaqueca, quando a cabeça está pesada, a 
bocea amarga, língua suja, falta o appetile e a comida repugna, nas inchações de ventre causadas por inflam- 
mação intestinal, pois não irrita os órgãos abdominaes. Emlim, nas moléstias de pelle, usagre e convulsões 
da infância, ü Purgativo Julien resolveu o diflicil problema de purgar as creanças que não acceitam 
purgativo algum, pois o pedem como se tosse uma pastilba de chocolate sabida da confeitaria. 

Deposito em  Paris,  8,  Rua Vivienne,  e nas  prinoipaes  Pharmacias  e Drogarias. 

Sm 10 de Setembro 

.:.. 

:-: 
|   .■..A 

■■■.'■ 

Mi 
vapores  conduzem medico e criada 
e   tem   magnificas accommodaçdes 

O» advogado».—Drs. Alberto Be- 
samat e Alfredo Rocha, Rua do Rozario, 42. 
Rio de Janeiro.       

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fiuviaes 

De ordem da directoria faço publico que, 
tendo o aeeionista sr. JoSo Augusto Soares 
requerido á mesma, substituição em 2* via, 
do titulo de sua acçao n. 46.505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segunda via daquella aoção, ficando inuti- 
lisado o titulo roubado, depois de correr a 
publicação deste por espaço de 60 dias, tu- 
do de acoôrdo com o art. 70 dos   Estatutos. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 28 de Agos- 
to de 1885. 

Alonso O. da Fonseca. 
(1 v. p. s.)  

Banco Mercantil 
AMembléa   geral 

de Santos 
ordinária 

Os srs. accioniitas deste banco sSo convi- 
dados à se reunirem em assembléa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
■ala do banco para os fins determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da directoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
aehar-se-à a disposição dos srs. accionistai 
no escriptorio do banco e nos de suas agen- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
directoria do Banco Mercantil de Santos. 
Ifr—-14 /. S. Campos, gerente. 

Companhia Paulista de vias 
férreas e fiuviaes 

De ordem da directoria convido aos srs. ac- 
eionistas desta companhia para a reunião em 
■wmWrts geral, que terá lugar no dia 27 
do próximo futuro mez de Setembro, ás 11 
horas da manhK, neste escriptorio, e na qual 
■Mio apresentados o Relatório, balanço e 
■oatt da Companhia relativas ao semestre 
iado a 30 de Junho do corrente, e se proce- 
derá a eleiçio do conselho fiscal. 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çOes, desde hoje até a mencionada   reunião. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 25 de Agos- 
to de 1885. 

Alonso G. da Fonseca, 
Secretario. 

 (3» 5» s sab.) 12—fi 

COMPANHIA RIO CLABO 
Por deliberação da directoria sao chamados 

es srs. subscriptores de capitães para o pro- 
longamento do Jabá a realisarem a sua pri- 
meira entrada de 10 % do capital subscripto 
atè o dia 30 de Setembro p. faturo, podendo 
ftaeten em S. Paulo no escriptorio dos srs, 
81 A Andrade á rua de S. Bento; neste es- 
ertptorio ao caixa da sompashia; es Brú- 
imã ao sr. Innoeencio Pinheiro de Oliveira 
T—■cneellos; em Dous Córregos a* sr. Fran- 
ciseo de Oliveira Siades o ao Jabá ao sr. 
dr. Carlos Carneiro de Barro» Asevedo, de- 
vidaiMate autorisados a receberem as en- 
tradas e a darem as competentes cautelas. 

Rio Claro 31 de Agosto de 1885. 
A, J. d* Almeida Fig*eirmio. 

£•3 Seeratahe. 

Estes 
a bordo 
para passageiros de primeira e terceira cias 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 410 
S. PAULO 

COMPANHIA IV A.CIOIVAL. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

mm IP 
■ m 
mwè 

A extracção do 
segunda loteria*  fica 

terceiro   sorteio 
transferida para 

T: 
4a e 5a séries da 

15—11 
Paulo, Agosto 

Os agentes. 
Moreira Pinho á Duarte. 

Commandante o capitíto-tenente H. Fausto 
Belham 

Sahiri no dia 12 de «orranta st meia dia pmra: 

Antonlna, 
Santa Catbarlna, 

Rto-Grantle, 
K*«Iota«. 

Porto-AIegrA e 
Moatevl<lõo 

Rassbs sarfa • passac«ir«i. 

O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandaate o «apitSo d« mar e gusrra   E. F. 

Pereira Pranto 

Eiperado doa portos do Sol lahirá   no  dia 13 do 
«orreate, ao meio-dia para o 

Rio de Janeira 

Resebe sarga e paassgeiroi. 

Trata-se como agente 

Jtii ▲atiaii êmln áu StatM 
Rua Xavier da Silveira n.33 e ».ií 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos a tá 
a véspera da sabida do paquete. 

VIIWO GILBERT 
FttRIFUOO FORTIfICANTE ippnndo pala Aoadamia d» Meüisint dt Pârlt 

Sessenta anãos de experiência 
e de bom exlto tem demonstrado a efllomcta Inoonteatavel deste vnvxo, quer como mtttU 
perttatem para cortar as rebroa e evitar o seu reappareclmonlo, quer como fortiftcante nas 
OoBTalaaoanoaa, Sebllidaila ao Banque, ralta de IHonstrauçãu, Xnappetenola, Dlffea- 
••e» *»a«ela, anfermldadaa nervoaaa. Debilidade causada pala edade ou por excessos. 

fito  Wfifco, QU» eoiKém mi/i principio» totlm do qut oi pnporitdot tlmlIaj-M, nndoto por prno na 
saaM ■•/< êlitÊdo.—Mto n dên oUmtar contra o preço tm r/iti da mconhcclda elffotcíi do modloaiimt». 

Rurmada Gt. ^lESCS-tJXISr, 378, rua Baint-Honoró, PARIS 
^3ax>oaltarioa axa. B. FaLulo : JOJLO O JL. Ta"i->T-i->i-i aSLA.S,TXXTS Sa O",   i 

lí multo importante 
Fazemos sciente ao publico e especialmen- 

te as ezmas. famílias, que tendo feito acqvisi- 
çSo de um dos primeiros offlciaes dos 
Estados-Ualdos, para concertos de 
Macblnas de costuras* e electri- 
cas, caixas .de musicas, instrumentos, etc, 
garantindo os concertos por seis mezes; 
aclia-so nossa casa a disposição de todos, nf o 
só para qualquer concerto de maebinas de 
costuras, assim como concertos e colloea- 
çSo de campalnbas electrleas, 
páraralos, telepbones, etc. 

Temos 

FÜNDIDOB ESPECIAL 
de metaes. 

Ourives em prata. 

E um liabilissimo salvanlzádor 
de   niekel, ouro e prata 

Brevemente mudar-nos-hemos para o cen- 
tro da cidade, onde apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Ponte do Piques-2 
Filadelpho é Comp. 

Para informações em casa do 

13—Boa Dinita—18 
8. PATULO .16—t 

QUALQUER 

Dor de dente 
cessa immodiatameute 
procurada e conhecida 

com o uso da muito 

Em casa da todos oa Perfumlatas e Cabelleiralroa 
da Franga e do Estrangeiro 

sreSJ 
^ ia A -Esi-a 

% 

Por 
P.AJBIS,   e. 

0 
LEILÃO 

melhor e mais seguro 
prego de capital 

em- 

Um ezcellente prédio de  sobrado no centro 
da cidade, que pertenceu ao conselheiro 

•fo&o   Cbrlsplnlano 

85—RUA DO  CARMO—85 

junto a igreja do Collegio 

Quinta-Tetra, IO de Setembro 

AS 18 HORAS 

F. COUTINHO 
Devidamente  autorlsado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de con.<trucç5o 
solida, com «secada de ferro, tendo DO andar 
superior 9 commodos e no inferior 6. com 
exceileote quintal todo murado, com ezplen- 
dida vista alcançando os bairros do Bra*. 
Moóca e Laz. 

Bonds a porta 

Sé* ixglÔTtiúmtispicM 
PSIPàRíDO COM saanso 

3F"-A."V,  Perfuznista 
SVL»   de  Ia Z>a,ix, S 

Algontína 
Molha-se n'ella uma bolinha de algodSo 

e apphca-se no dento ou esfrega-se as gengi- 

VENDE-SE   ÜNICAMÍNTE 

MA. 

O 
^^    que soR 

^T      lUc*H( 

ALIMENTO mm k% mMm% 
Almoço das senhoras e das peaaoas iOTena.      • 

™T^rSfClU,f^Ufl£?r ".Cr1""»?» e as pessoas frfa, do peito, do MomaÊO ou one sofrrom de Chlorom ou d'^n«m<a, o melhor « o mal» wnriaiMii •üüSsrU _ 
''   -^ ■*- -DgBQSttQ» em todaa «i prtpcl^-^a fttarmaclaa do Brozil   

Pharmacia   do Ypiranga 
DE 

Ba Tha BefioMBB 

42 — Rua    Direita — 42 

Km S. Paulo 

Preço :—Um vidro 
A dúzia 

11000 
9S000 

RUA  DE S.  BENTO N. 46 

DE 

TIOBOS ü PáPI! 

atais informações á rua  da Impera- Para 
triz s. 22. 

Signal de 20 % ao acto da arreaataçio. 

«inta^A. ,í!,.Cal*a,I1,/0• de rec
1
eber • roalor «ortimento du vidros para vtdraças e papeis 

gy nacionae8 e francezos, de padrffes o% mais modernos para forrar casas e os ven- 
cemos aos resumidos preços da seguinte tabeliã : 
a peça.   i*ape, ,lflclo,,a, a 240,   280,  300,  320, 360, 400, 500, 600, 800 e 1$000 

Papel francez desde 500 rs. até 3$000 a peça. 
Recebemos também o mais completo sortimento de 

espelhos ovaes e quadrilongos, cortinas de  crochet 
m»?,.0*1""'/"0'p?ra  flôre8• serTÍÇ0  de P0rcsllana"p3ra toilette,'oleados para 
SnS SÃ e ?abmet?s'1 ■^*WM  P»™ quadros,  cabides americaaos. estantes  para 
òdea ;s^manLT,BIe, f1?      ?arft P•ss;ir,n,lt,•  P*?cl h/gienico ; escadas americanas de iodes os tamanhos  areitc de colza para lampeSes e muitos outros artigos 

pecialidade do nosso negocio. 

tapetes, capachos, 
cortinados de cassa 

que fazem a es- 

tofar©   ...CMíMíH   apromptamosedenpicbamosqualtiaer 
i para o interior. 

Preços fixos e módicos 

Constipaçoes 
Defluxos 

Mo  sempre 
conhecido 

Catarrhos 
promptamente  alliviados pelo 

- 

Klixip Peitoral 
Dl 

«^11 WMOMIf.L.^. 

Ot PharatoU   Ypinagt 

48 — Rua   Direita — 42 

60—42 

Preços:—Um frasco 
Uma dúzia 

rs. 
rs. 

2$000 
181000 

eneommenda de vidros para o interior. 
De Galllnlia 

lão de vacca 

F. Couünho. 

Rua de S. Bento 46 
10-0 

Bteomatndtdt por todoi ei mtdieef 
Ha todos os dias na 

COiriZTABXl 
RUA DE S. BENTO 50, PLACA 

TtUphono s, 95 
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